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Governador do Rio reúne secretários para 
enfrentar efeitos dos vetos de Lula no Propag

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Brasil tentará contornar 
boicote dos EUA à COP30

PÁGINA 4

Embaixador André Corrêa do Lago foi nomeado presidente da conferência Decretos sobre migração são chave 
para entender a ascensão do novo pre-
sidente dos EUA. Elite branca reage às 
mudanças que ocorrem no perfil da so-
ciedade do país

Trump é 
reação a 
democracia 
multirracial

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Uma ação 
firme para 
defender 
o Brasil

BASTIDORES (MOLICA) PÁGINA 5

PÁGINA 6

Os golpes por Pix no Brasil devem 
atingir R$ 11 bilhões em 2028, segundo 
projeção da ACI Worldwide, empresa 
especializada em serviços de 
tecnologia com meios de pagamentos. 
Segundo o estudo divulgado nesta 
terça-feira (21), as perdas financeiras 
por golpes em formas de pagamento 
em tempo real – tais como o Pix – 
representam 63% de todas as perdas 
por fraude via aplicativos em todo 
o mundo. Em 2028, elas devem 
representar 80% do total.

Golpes no Pix 
podem chegar 
a R$ 11 bi até 2028

Divulgação/ Banco Central

PÁGINA 

DF: como serão as escolas sem os celulares?

O Sistema de Custos Aplicado para 
o Setor Público (Sicgesp), desenvolvido 
pela Universidade de Brasília, é utilizado 
em mais de 2,4 mil municípios. Ele faci-
lita o controle financeiro de serviços pú-
blicos, ajudando na detecção de inconsis-
tências e permitindo maior transparência 
e eficiência nos gastos públicos.

O governador do Pará, Hel-
der Barbalho (MDB), participa 
do Fórum Econômico Mundial, 
em Davos, na Suíça. No evento, 
ele busca destacar ações ambien-
tais do estado e discutir o prota-
gonismo do Brasil e da Floresta 
Amazônica na COP 30, que 
será sediada em Belém. Barbalho 
apresentou avanços na política 
ambiental, com destaque para a 
redução do desmatamento e in-
vestimentos em bioeconomia.

O Boletim Trimestral de 2024 do 
Observatório do Turismo do Maranhão, 
divulgado pela Secretaria de Estado do 
Turismo, revelou um aumento do nú-
mero de desembarques no território ma-
ranhense. O relatório apontou ainda o 
aumento do fluxo aéreo tanto na capital.

Sistema da 
UnB presente 
em 2,4 mil 
cidades

Governo do Pará em Davos

Cresce em 7% 
fluxo aéreo no 
Maranhão no 
ano de 2024

PÁGINA 10

PI inclui 40 
municípios 
no Mapa do 
Turismo

AM reduz 
crimes com 
investimentos 
em segurança
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RUY CASTRO

Duros e 
morando 
juntos

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Carlos 
Maçaranduba 
na Casa Branca

PÁGINA 3

Thalmus Gama/Agência Pará

Barbalho quer a Amazônia como figura central no debate

O presidente da Associação de Co-
mércio Exterior do Brasil, José Augusto 
de Castro, defende adoção de ação di-
plomática firme para evitar que Trump 
sobretaxe os produtos brasileiros

PÁGINAS 2 E 3

Pavimentando 
sua caminhada 
rumo ao Oscar 
de Melhor Fil-
me Estrangei-
ro e de Melhor 
Atriz para Fer-
nanda Torres, 
“Ainda Estou 
Aqui” liderou as 
bilheterias nas 
salas de exibi-
ção dos EUA 
e fez também 
uma estreia
avassaladora 
em Portugal

Ainda queremos o Oscar

2 º  C A D E R N O
Guillermo Gaza/Divulgação

Denise Weinberg e Rodrigo 
Santoro em ‘O Último Azul’, 
longa de Gabriel Mascaro, que 
vai concorrer ao Urso de Ouro 
no Festival de Berlim 

Nós do Morro 
celebra 38 
anos com 
mostra teatral

PÁGINA 7 PÁGINA 1

Alile Dala Onawale/Divulgação

Fernanda Torres vive a advogada e ativista Eunice Paiva no longa
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: HAIA DEBATERÁ REPARAÇÕES DE GUERRA DA HUNGRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de janeiro 
de 1930 foram: Peritos da Confe-
rencia de Haia acreditam que vão 

encontrar em breve soluções para 
as reparações de guerra da Hungria. 
Aviadores Costes e Codos vão ten-
tar bater o recorde de velocidade, 

distância e permanência no ar com 
carga de uma tonelada e meia. De-
pois da passagem por Minas Gerais, 
João Pessoa regressa à Paraiba.

HÁ 75 ANOS: STF PEDE NOVA ELEIÇÃO NO TJ DO MATO GROSSO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 22 de janeiro de 
1950 foram: EUA ensaiam reapro-
ximação diplomática com a Espa-

nha. China comunista pede reco-
nhecimento para entrar na ONU. 
Alemanha Ocidental pede interna-
cionalização do Sarre. Estudantes 

planejam comícios pró-Brigadeira 
no Sul do país. STF pede uma ter-
ceira eleição para presidência do 
Tribunal de Justiça do Mato Grosso.  

Como aliança entre Trump e big techs 
aumenta pressão sobre governo Lula e STF

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-FUGA DE JAIR BOLSO-
NARO. ‘Posso fugir agora, qual-
quer um pode’, diz Bolsonaro ao 
criticar o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremi Tribunal 
Federal, por barrá-lo em posse 
de Donald Trump nos Estados 
Unidos. Ex-presidente apareceu 
chorando em vídeo postado se-
gunda-feira, 20. Por Lucas Leite. 
(...) Golpista. Foragido, Allan 
dos Santos participa de baile da 
posse de Trump. Blogueiro está 
nos Estados Unidos. (...) (Folha 
de S. Paulo)
 
2-PROMESSAS. TARCÍSIO 
DE FREITAS cumpriu 21% de 
promessas ao chegar a metade 
do mandato; 15% estão paradas. 
Governador de São Paulo acu-
mula recuos; outro lado: gestão 
diz cumprir 40% dos compro-
missos. Por Mateus Tupina e 
Victória Cócolo. (...) (Folha de 
S. Paulo)

3-BRONCA EM HADDAD. 
Lula dá bronca indireta em Ha-
ddad sobre crise do Pix e reclama 
do preço dos alimentos. Segundo 
presidente, ministros não pode-
rão mais fazer portarias sem pas-
sar pela Casa Civil; governo quer 
ter maior controle sobre medidas 
para evitar confusão. Por So-
fi a Aguiar (Broadcast), Gabriel 
Hirabahasi (Broadcast) e Caio 
Spechoto (Broadcast). (...) (O 
Estado de S. Paulo)

4-PRESSÃO SOBRE LULA E 
STF. Como aliança entre Trump 
e big techs (grandes empresas de 
tecnologia) aumenta pressão so-
bre governo Lula e STF - Supre-
mo Tribunal Federal. Por Lean-
dro Prazeres. Uma das fi leiras de 
assentos na cerimônia de posse 
do presidente norte-americano 
Donald Trump, na segunda-feira 
(20/01), servia como uma espé-
cie de pôster de uma das faces do 
novo governo dos Estados Uni-
dos. Na mesma fi leira, estavam 
Mark Zuckerberg, chefe da Meta, 
Jeff  Bezos (fundador da Ama-
zon), Elon Musk (dono da rede 
social X) e outros executivos de 

grandes empresas de tecnologia 
como Tim Cook, chefe da Apple. 
Juntos, eles controlam empresas 
avaliadas em trilhões de dólares e, 
nos últimos anos, fi zeram gestos 
de apoio a algumas das bandeiras 
de Trump e de extrema importân-
cia para eles mesmo: a não-regu-
lação das redes sociais. No Brasil, 
a demonstração de apoio das 
chamadas big techs (grandes em-
presas de tecnologia) ao novo go-
verno Trump, contudo, tem o po-
tencial de colocar o país em uma 
situação desconfortável. Entre as 
primeiras medidas assinadas por 
Trump logo na segunda-feira está 
uma ordem executiva postergan-
do por 75 dias a proibição ao Tik-
Tok nos EUA, prevista em uma 
lei ratifi cada por decisão judicial. 
Além disso, assinou uma ordem 
intitulada “Restaurando a liberda-
de de expressão e acabando com 
a censura federal”. Ela determina, 
por exemplo, que funcionários 
do governo e verbas públicas não 
podem estar envolvidos em atos 
que possam cercear a liberdade de 
expressão. “O procurador-geral 
[...] investigará as atividades do go-
verno federal nos últimos 4 anos 
que sejam inconsistentes com os 
propósitos e políticas desta ordem 
e preparará um relatório a ser sub-
metido ao Presidente [...]” ordena 
a medida assinada por Trump, 
voltando-se a atos do governo de 
Joe Biden. Do outro lado, o gover-
no brasileiro do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e uma 
ala majoritária do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) sustentam que 
o funcionamento das redes sociais 
precisa ser regulamentado no país 
sob o argumento de que, sem isso, 
o ambiente virtual estaria exposto 
a abusos do direito à liberdade de 
expressão e seria propício ao extre-
mismo. (...) (BBC News Brasil)

5-TRUMP E A IA Republica-
no revoga plano de Biden para 
regulação de IA-Inteligência 
Artifi cial. (...) Ordem adia o ba-
nimento do TikTok nos Estados 
Unidos. (...) Decreto que esta-
belecia 50% de carros elétricos 
daqui a 5 anos é revogado. (...) 

(Folha de S. Paulo)

6-ARREPIANDO WASHIN-
GTON. Donald Trump retorna 
como um colosso e arrepia Wahin-
ton com sua ressurreição política. 
Por Maureen Dowd. (...) Trump 
promete militarização de frontei-
ra do México, guerra aos cartéis e 
tomada do Canal do Panamá. No 
primeiro discurso como 47.º pre-
sidente americano, republicano 
anunciou que vai declarar situação 
de emergência na fronteira sul. Por 
Luiz Henrique Gomes. (...) (O Es-
tado de S. Paulo)

7-PRIMEIROS DECRETOS 
DE TRUMP vão de imigração 
e clima a vândalos do 6/1. Presi-
dente assinou medidas que decla-
ram emergência na fronteira sul, 
retiram os EUA da OMS e do 
Acordo de Paris, perdoam inva-
sores do Capitólio e adiam bani-
mento do TikTok. (...) (Veja)

8-GRANDES BANCOS DOS 
ESTADOS UNIDOS ABAN-
DONAM GRUPOS de mudan-
ças climáticas antes do mandato 
de Trump. Maiores instituições 
fi nanceiras americanas, incluindo 
o Federal Reserve, se retiraram 
das redes após anos de crescente 
pressão política e legal. Por Eshe 
Nelson (� e New York Times). 
(...) (O Estado de S. Paulo)

9-WILLIAM MCKINLEY. 
Quem foi o William McKinley 
e por que Trump o citou no dis-
curso de posse. Ele fi cou conheci-
do pelas políticas protecionistas 
que adotou no país e morreu 
após um atentado a tiros duran-
te o seu segundo mandato. Por 
Clayton Freitas. (...) (O Estado 
de S. Paulo)

10-LEILÃO DE DÓLARES. 
BC leiloa US$ 2 bi em primei-
ras intervenções de 2025 para 
segurar o dólar. O BC (Banco 
Central) realizou na manhã de 
segunda-feira (20) as primeiras 
intervenções no mercado cam-
bial em 2025. Os dois leilões de 
US$ 1 bilhão (R$ 6,06 bilhões) 

foram realizados com a intenção 
de conter a valorização da moe-
da norte-americana. BC leiloou 
US$ 1 bilhão nesta segunda-fei-
ra (20). A primeira intervenção 
do mercado cambial neste ano 
é referente a um leilão de linha, 
com o compromisso de recom-
prar o valor em 4 de novembro. 
Segundo o Depin (Departa-
mento das Reservas Internacio-
nais), três ofertas foram aceitas 
pelo montante. Outra interven-
ção foi realizada na sequência. A 
segunda oferta realizada aconte-
ceu nos mesmos moldes da ini-
cial, com a disponibilização de 
mais US$ 1 bilhão. A venda tem 
o compromisso de recompra 
para o dia 2 de dezembro e teve 
duas propostas acatadas. Atua-
ções do BC ajudam a conter alta 
do dólar. No momento do pri-
meiro leilão, a moeda norte-a-
mericana era negociada em leve 
alta, acima de R$ 6,07. Na se-
quência, no entanto, a variação 
positiva foi revertida e o dólar 
passou a apresentar queda, que 
foi intensifi cada após a segunda 
injeção de dólares no mercado, 
às 10h40. Última intervenção 
do BC havia ocorrido em 30 de 
dezembro. (...) (UOL)

11-GOLPES COM PIX CHE-
GARÃO A R$ 11 BILHÕES 
até 2028, diz estudo. Relatório da 
ACI Worldwide mostra o Brasil 
na liderança global de fraudes en-
volvendo pagamentos. Por Die-
go Félix. (...) (Folha de S. Paulo)

12-REGISTRO DE ÍRIS fi -
nanciado por ‘pai do ChatGPT’ 
(Sam Altman) é irreversível e 
acabou proibido na Europa. Leis 
europeia e brasileira preveem di-
reito à exclusão; empresa diz que 
dado é anônimo. Por Pedro S. 
Teixeira. (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Cidades são assim: feitas 
para as pessoas se encontra-
rem, mas para morarem longe 
uma das outras. Quando ca-
lha de morarem juntas, é um 
acontecimento. Na aurora dos 
1800, os poetas românticos 
ingleses Keats e Shelley dividi-
ram um apartamento na Piaz-
za di Spagna, 26, em Roma — 
hoje é o glorioso museu deles. 
James Stewart e Henry Fonda, 
atores iniciantes na Holly-
wood de 1933, dividiram uma 
casa em Brentwood, Los An-
geles. Nos dois casos, faziam-
-se rodízios para a entrada e 
saída das namoradas.

Não era o que acontecia em 
1940 na rua do Passeio, 36, na 

Cinelândia. Não por falta de 
charme dos inquilinos, mas por 
fome, mesmo. Ali moraram ao 
mesmo tempo, recém-chegados 
ao Rio, sonhadores e desempre-
gados, os jornalistas e composi-
tores Antonio Maria e Fernan-
do Lobo (futuros autores de 
“Ninguém me Ama”), o pintor 
Augusto Rodrigues, os radialis-
tas Abelardo Barbosa, depois 
Chacrinha, e � eophilo de 
Barros, todos pernambucanos, 
e, da Bahia, o compositor Do-
rival Caymmi. Não havia cama 
para todo mundo — enquanto 
um dormia, o outro ia procurar 
emprego. Todos encontraram.

Na rua Otaviano Hudson, 
uma ladeira em Copacaba-

na, em 1959, racharam uma 
quitinete os já quase famosos, 
mas sem tostão, João Gilberto, 
Miele e Ronaldo Bôscoli. Foi 
lá que João Gilberto ensaiou 
“O Pato” com a porta aberta, 
para saber se Bôscoli o ouvia 
no fi m do corredor. Não só 
Bôscoli como todos os 11 vizi-
nhos do andar o ouviram mui-
to bem nos dias e noites em 
que ele ensaiou “O Pato”.

No Conjunto dos Jornalis-
tas, um condomínio no Leblon, 
também moraram, nos anos 60, 
o craque botafoguense Nilton 
Santos, o jornalista Sandro Mo-
reyra, o cineasta Alex Viany, os 
dramaturgos Oduvaldo Viana, 
o pai e o fi lho, e, por um breve 

tempo, no apartamento de sua 
tia Maria Angélica, Raul Seixas.

E conheci bem um lugar que 
também fi cou famoso: o Solar 
da Fossa, na rua Lauro Muller, 
onde é hoje o Shopping Rio-
-Sul. Entre 1967-72, foi o lar 
de Caetano Veloso, Gal Costa, 
Paulinho da Viola, Betty Faria, 
Zé Kéti, Paulo Coelho, Paulo 
Leminski, Fernando Pamplona, 
românticos, boêmios e mal pa-
gos, e muitos mais. Um deles, eu.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira de 
Letras.

Ruy Castro*

Duros e morando juntos

Opinião do leitor

Posse de Donald Trump nos EUA

Posse tosca... E ainda vejo brasileiro enalte-
cendo esse sujeito que disse em alto e bom som 
que não precisa de nós. É a demonstração do 
mais absoluto desprezo com a América Latina. 

Marcos Fernandes

São Paulo - São Paulo

O ‘passar pano’ para 
político de estimação

Saúde mental e segurança:
o desafi o de cuidar de 

quem cuida

EDITORIAL

Em tempos de polarização 
extrema no cenário nacional, 
a fi gura do “político de esti-
mação” tornou-se central no 
debate público. É aquele líder, 
partido ou ideologia que defen-
demos com tanto fervor que, 
muitas vezes, ignoramos falhas, 
erros e até condutas inaceitá-
veis. Esse fenômeno, conheci-
do como “passar pano”, não é 
apenas um vício político: é um 
sintoma perigoso de uma socie-
dade que troca o senso crítico 
pelo fanatismo.

Passar pano para um polí-
tico é fechar os olhos para os 
erros, justifi cá-los ou minimizá-
-los. É transformar ações con-
denáveis em pequenas falhas 
humanas enquanto se demoni-
za adversários por práticas se-
melhantes ou até menos graves. 
Esse comportamento não só 
perpetua o mau uso do poder, 
mas também enfraquece as ins-
tituições e a democracia.

Quando a crítica se torna 
seletiva e moldada pela conve-
niência, criamos um ambiente 
onde políticos não são mais 
cobrados por seus atos. Ao 
invés de exigir ética, transpa-
rência e responsabilidade de 
todos, alimentamos a impuni-
dade. Líderes percebem que, 
enquanto estiverem do lado 

“certo” de seus apoiadores, po-
dem agir sem medo de conse-
quências reais.

O apego a políticos de es-
timação revela uma falha co-
letiva: a confusão entre apoiar 
ideias e idolatrar pessoas. É 
possível defender uma ideo-
logia sem blindar seus repre-
sentantes de críticas. Ao con-
trário, a verdadeira lealdade a 
uma causa está em garantir que 
aqueles que a lideram atuem 
com integridade.

A democracia depende de 
cidadãos vigilantes, não de tor-
cidas organizadas. 

Exercer o pensamento críti-
co e cobrar postura ética de to-
dos os agentes públicos – alia-
dos ou adversários – é um dever 
de quem deseja um futuro mais 
justo e igualitário.

Passar pano é um erro que 
custa caro.

A responsabilidade pelo 
futuro político do país está nas 
mãos daqueles que escolhem 
romper com o fanatismo e assu-
mir o compromisso de cobrar 
de seus líderes o que realmente 
importa: justiça, ética e respei-
to ao interesse público.

Que tenhamos o senso de 
responsabilidade e o amadure-
cimento necessários enquanto 
cidadãos.

Entre os prédios de Brasília 
e os limites de suas delegacias, 
um tema atravessa a cidade 
como um sussurro insistente: a 
saúde mental dos agentes de se-
gurança pública. O recente epi-
sódio envolvendo o delegado 
Mikhail Rocha Menezes, afas-
tado por questões psicológicas 
e, ainda assim, protagonista de 
uma tragédia, trouxe à tona a 
necessidade de escutar aquilo 
que por vezes é ignorado.

No domingo (19), o discur-
so da vice-governadora Celina 
Leão (PP) durante a troca da 
bandeira ressaltou essa prio-
ridade. Ela lembrou a criação 
do programa “Ressignifi car”, 
criado em sua gestão como go-
vernadora interina, que ofere-
ce acolhimento e suporte para 
os profi ssionais de segurança. 
Uma tentativa de oferecer aco-
lhimento aos policiais em sofri-
mento mental. “É fundamental 
que colegas e comandantes es-
tejam atentos para encaminhar 
quem precise de acolhimento”, 
declarou Celina, reafi rmando o 

compromisso do governo. Mas 
a questão vai além de progra-
mas. Envolve uma estrutura que 
equilibre a carga de trabalho 
com a valorização profi ssional.

O caso não é isolado. Dados 
do Sindicato dos Policiais Civis 
do DF (Sinpol-DF) revelam 
uma realidade dura: 74,4% dos 
policiais civis relatam sintomas 
de depressão e ansiedade, mas 
menos da metade busca ajuda. A 
sobrecarga de trabalho, agrava-
da pelo Serviço Voluntário Gra-
tifi cado, que substitui descanso 
por renda extra, é apenas um dos 
fatores que transformam o fardo 
do ofício em algo quase insu-
portável. “O custo para manter 
Brasília segura pesa diretamente 
sobre a saúde mental dos po-
liciais”, afi rma Enoque Freitas, 
presidente do Sinpol-DF.

Entre as luzes que banham o 
Congresso e o cotidiano das de-
legacias, há uma lição clara: cui-
dar de quem nos protege não é 
um luxo, mas uma urgência. Só 
assim Brasília poderá ser mais 
segura – para todos.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 
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                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Carlos Martins, Gabriela Gallo, Ive Ribeiro, Marcelo Perillier,   
 Pedro Sobreiro, Rudolfo Lago (editor) e Rafael Lima 
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) e Thiago Ladeira

Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 
Whatsapp: (21) 97948-0452

Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 
Rio de Janeiro - RJ CEP 22775-057

Brasília: ST SIBSQuadra 2 conjunto B Lt 10 - Nucleo Bandeirantes 
 Brasília - DF CEP 71736-20

www.correiodamanha.com.br

Fundado em 15 de junho de 1901

Edmundo Bittencourt (1901-1929)
Paulo Bittencourt (1929-1963)
Niomar Moniz Sodré Bittencourt (1963-1969)

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.



Quarta-feira, 22 de Janeiro de 2025 3MAGNAVITA

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

  PUXANDO O FREIO 
DE MÃO - O governador 
do Estado do Rio, Cláudio 
Castro, reuniu os secretá-
rios das pastas mais parru-
das e com grande volume 
de obras para fazer um pla-
no de contingência, dian-
te dos vetos presidências ao 
Propag. A perspectiva é da 
derrubada dos vetos de Lula 
pelo Congresso, porém, o 
dever de casa já está feito e 
elencado as obras prioritá-
rias do estado. Ninguém re-
clamou e todos deram o seu 
quinhão de colaboração. 

 ESPERANDO SINAL 
VERDE DOS METEORO-
LOGISTAS - Aguardando o 
verídico dos meteorologistas, o 
governador Cláudio Castro já 
tem a sua mala arrumada para 
ir buscar a família de férias em 
Orlando. Se receber sinal ver-
de, embarca nesta quarta-fei-
ra (22), na American Airlines, 
utilizando a mesma passagem 
das férias, interrompidas em 
2024, por causa das chuvas 
que alagou a baixada. 

 VICE PODE ASSUMIR 
NA QUINTA - Com a ida 
do Governador Cláudio Cas-
tro ao exterior, assume o Go-
verno do Estado na quinta 
(23) o vice-governador � ia-
go Pampolha. O seu fi el es-
cudeiro, o Coronel Leandro 
Monteiro, interrompe suas 
férias em Trancoso e retor-
na ao Rio para acompanhar 
o período de interinidade do 
vice até domingo, 26.

  POSSIBILIDADES NA 
INTERENIDADE - Como 
o vice � iago Pampolha tem 
agenda própria e pode está no 
exterior, já que não foi avisado 
da interinidade desta semana, 
o Governo poderá ser assumi-
do pelo presidente da Alerj, 
deputado Rodrigo Bacellar, 
que também pode estar fora. 
Neste caso, assume o governo, 
por cinco dias, o presidente 
do Tribunal de Justiça, o de-
sembargador Ricardo Cardo-
zo. Se isso ocorrer, será uma 
bela homenagem ao Chefe 
do Judiciário fl uminense, que 
deixa a presidência da corte 
em fevereiro próximo.

 GOVERNADOR DO 
ACRE NO CORPO A 
CORPO - O governador do 
Acre, Gladson Cameli, pas-
sa o início da próxima sema-

PINGA-FOGO

Em sua nova posse, o presi-
dente norte-americano, Donald 
Trump, pareceu incorporar 
Carlos Maçaranduba, persona-
gem do Casseta & Planeta, cujo 
bordão era simples e direto: 
“Vou dar porrada!”

Intepretado por Claudio 
Manoel, Maçaranduba era uma 
sátira aos fortões que prota-
gonizavam atos de violência 
em nossas ruas e casas notur-
nas.  Ele não tinha dúvidas, 
apenas certezas, e procurava 
se impor com base na força. 
Qualquer tentativa de modera-
ção era rebatida com uma frase 
carregada de preconceito: “Isso 
é coisa de boiola!”

Trump apresentou varia-
ções do princípio consagrado 
pelo personagem. Prometeu dar 
porrada nos imigrantes ilegais, 
no Panamá, nos acordos climá-
ticos; disse que vai taxar países 
que exportam para os EUA. A 
decisão de reconhecer apenas o 
sexo biológico de seres humanos 
se encaixa com perfeição na fra-
se homofóbica de Maçarandu-
ba — ele fi cava irritadíssimo ao 

julgar que alguém colocava em 
dúvida sua masculinidade.

Como qualquer político 
eleito, Trump representa so-
nhos, ambições, expectativas e 
frustrações da maioria de seu 
povo. A necessidade de levá-lo 
de volta à Casa Branca refl ete 
menos a força americana e mais 
a fragilidade de um país que se 
vê seu reinado ameaçado, princi-
palmente pela China.

A necessidade de arrotar for-
ça é, quase sempre, motivada pelo 
medo. Quem está seguro não 
precisa reafi rmar essa situação o 
tempo todo. Os freudianos pode-
riam acrescentar algumas visões 
sobre essa necessidade de exibi-
ção de poder: um charuto nem 
sempre é apenas um charuto.

Trump parece desconhe-
cer que os EUA não viraram 
a potência que são apenas por 
sua força política, militar e 
econômica. Aprontaram mui-
to, mas souberam seduzir até 
mesmo muitos dos que berra-
vam Yankees go home.

Como resistir aos musicais, 
ao cinema que eles reiventaram; 

como não aplaudir Gene Kelly e 
Fred Astaire, Frank Sinatra, Ella 
Fitzgerald,  Billie Holiday, Walt 
Disney, Martin Luther King, Mi-
chael Jordan?Mas a presença dos 
donos das big techs na posse 
mostra que o tempo da sedução 
romântica, das doces mentiras 
dos musicais, acabou: o poder 
suave do cinema foi substituído 
pelo jogo pesado dos algoritmos 
montados nas fake news.

Parte signifi cativa de avanços 
comportamentais nasceu e/ou 
prosperou nos EUA, até por uma 
radicalização da lógica liberal do 
faça o que bem entender da sua 
vida (a esquerda lá pelos anos 1960 
tinha uma concepção bem mais  
conservadora de algumas das hoje 
chamadas lutas identitárias). 

Mas agora, parece que a 
população norte-americana de-
monstra estar assustada com um 
mundo mais plural que, ironica-
mente, ajudou a criar. Um uni-
verso complexo que não mais 
pode ser dividido entre capita-
listas e comunistas. 

A lógica religiosa acabou 
adotada para riscar novas fron-

teiras do bem e do mal, do que 
pode e do que não pode. A as-
censão de negros e outros não 
brancos representaria assim 
uma ameaça à terra prometida 
invadida pelos imigrantes ingle-
ses — que mataram, tomaram 
terras e espalharam doenças no 
território alheio.

Mais do que eleito, Trump 
foi colocado numa espécie de 
altar, é um anjo vingativo que, 
dançando com uma espada na 
mão — olha o charuto de novo 
aí, gente! — promete recolocar 
tudo em seu devido lugar. Não 
dá bola nem pro pessoal do lado 
de cá da América que tanto o 
louva (já avisou que nós é que 
precisamos deles; como cantou 
Michael Jackson, eles não ligam 
pra gente).

Entronizado, Trump é um 
rei que não pode ser encarado 
nem por sua mulher que, com 
os olhos encobertos, servia de 
metáfora à cumplicidade dos 
que autorizam o presidente a fa-
zer o que bem entender, sequer 
querem ver o que ele fará: e aí, 
porrada neles (em nós).

Trump está mostrando 
que veio mordido pela derro-
ta nas eleições em 2020. Os 
decretos prometem pratica-
mente acabar com o governo 
Biden e recomeçar os Estados 
Unidos na Era Trump nova-
mente. Porém, resta saber até 
que ponto os próprios repu-
blicanos vão aderir a isto. 

Muitos já sabem que o os 
cidadãos norte-americanos 
gostam de balencear o po-
der nas eleições legislativas, 
dando ao partido opositor 
o controle ou da Câmara 
ou do Senado ou das duas 
casas. Todavia, não se sabe 
se esta mística será feita, 
uma vez que Trump venceu 
também no voto popular de 
Kamala Harris. 

Deve-se levar em conside-
ração que muitos territórios 
são totalmente democratas 
há décadas e quase nunca mu-
dam de pensamento. Só que, 
nestas eleições, esses mesmos 
currais eleitorias fi caram mais 
republicanos, mesmo com os 

delegados e os estados indo 
para o cunho Democrata.

Donald Trump, como 
empresário, tem o papael de 
defender a classe e sabe as 
medidas para fazer os setores 
da economia crescer. Como 
presidente, fará de tudo para 
proteger os norte-americanos 
diante dos produtos interna-
cionais, mas, diferentemente 
do primeiro mandato, está 
mais feroz e com mais fome 
de fazer o empresário esta-
dounidense crescer. Tanto 
que vai taxar produtos até de 
países como Brasil, África do 
Sul e Índia. 

Resta saber, agora, como 
vai terminar este mandato e 
quem será o sucessor republi-
cano para as eleições de 2028, 
pois, desde os quatro man-
datos de Roosevelt durante 
a Segunda Guerra Mundial, 
um político só pode ocupar 
a Casa Branca em duas oca-
siões apenas. 

*Jornalista e Historiador

Fernando MolicaBarros Miranda*

Carlos Maçaranduba foi morar na Casa BrancaA nova Era Trump

Conselheiro-presidente do TCE-RJ é 
condecorado com medalha do Bope

O conselheiro-presiden-
te do Tribunal de Contas 
do Estado do Rio de Janeiro 
(TCE-RJ), Márcio Pacheco, 
foi condecorado, no dia 21 
de janeiro, com a Medalha 
“Mérito Operações Policiais 
Especiais”. A honraria foi 
entregue durante a cerimô-
nia de comemoração dos 47 
anos do Batalhão de Ope-
rações Especiais (Bope) da 
Polícia Militar do Estado do 
Rio de Janeiro. Criada pelo 
próprio batalhão, a medalha 
é destinada a policiais, auto-
ridades civis e militares que 
contribuem signifi cativa-
mente para o fortalecimento 
e a evolução da instituição.

“Receber essa medalha é 
uma honra e um reconheci-
mento que compartilho com 
todos que integram o nosso 
Tribunal. O TCE-RJ estará 
sempre aberto ao diálogo e 
comprometido em contribuir 
para a melhoria da segurança 
pública e da qualidade de vida 
da população fl uminense. A 
Polícia Militar pode contar 
conosco na busca por soluções 
que atendam aos anseios da so-
ciedade”, afi rmou o conselhei-
ro-presidente Márcio Pacheco.

Além do presidente do 
TCE-RJ, o diretor-geral de Re-
lações Institucionais e Comu-
nicação, Anderson de Paula, 
também foi condecorado com 
a medalha. Entre os homena-
geados estão o senador Romá-
rio de Souza Faria; o desembar-
gador federal Macário Ramos 
Judice Neto; e os secretários de 
Estado de Segurança, Victor 

Fotos CM

Conselheiro Márcio Pacheco na cerimônia, ao centro, ao 

lado do secretário de Segurança Pública, Victor Santos

Os home-

nageados: 

Anderson 
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Romário e 
o presiden-

te do TCE-
-RJ, Márcio 
Pacheco

Secretário 
de Polícia 
Militar, 
coronel 
Marcelo 
Menezes, 
entregando 

a medalha 

ao con-
selheiro 

Márcio 
Pacheco

Nada me convence nesta 
prática atual, em vender jogos do 
Campeonato Carioca de Futebol 
para outros estados Brasileiros. 
Ahh, mas gera dinheiro para os 
clubes… Ok, os clubes cariocas, 
principalmente os menores, pre-
cisam e muito de receitas, mas 
existem outras formas e meios 
muito mais rentáveis.

Tem sentido Flamengo e Boa-
vista jogar em Sergipe, no verão, 
pelo Campeonato Carioca do Rio 
para apenas 3.000 pagantes? Os nú-
meros acima já demostram a “bola 
fora” destas atitudes dos clubes.

O Rio de Janeiro tem nas suas 
paixões, o verão, futebol e o samba. 
Somos referências para o Brasil e 
mundo em produzir fantásticos 
eventos para o entretenimento.

Eventos, ou melhor, produtos, 
que geram milhões na economia 
da cidade, empregos, receitas para 
os realizadores e, principalmente, 
potencializa nosso DNA de uma 
cidade destinada para o negócio 
turismo e entretenimento.

Não vejo graça nenhuma, e 
nem sentido, levar um dos nossos 
maiores produtos de marketing 
da cidade para o outros locais. 
Campeonato Carioca é do Rio e 
precisa ser potencializado no Rio.

A cidade, neste verão, baterá 
mais uma vez recordes de turistas, 
ávidos em consumo,  lotando os 
hotéis, restaurantes, bares, sho-
ppings, táxis, Uber e outros seg-
mentos que faturam muito nesse 
período. Temos que valorizar e 
fazer crescer nossos produtos em 
nossa cidade.

Teria sentido, num domin-
go de verão no Rio, o Maracanã 
receber um jogo do campeonato 
paulista entre Corinthians e XV 
de Piracicaba? Não vejo outras 
palavras como desrespeito com 
nossos cariocas apaixonados por 
futebol, turistas e nosso Rio.

Os clubes de futebol, os pro-
tagonistas deste espetáculo, não 
entenderam que suas atitudes estão 
denegrindo nosso maior produto 
e plataforma de receitas deles mes-
mo. Digo produto, por que tem 
que ser tratado como produto, mas 
sem marketing agressivo e certo, a 
tendência é enfraquece-lo e perder 
totalmente o desejo de consumo.

Vemos um Flamengo, Vasco, 
Botafogo e Fluminense, times de 
grandes torcidas do Brasil, e dese-
jo da mídia, entrarem em campo 
com seu time reserva no Cam-
peonato Carioca. Flamengo prio-
rizando, no momento, estar em 
Orlando para jogar um torneio 
sem expressão, no inverno Ameri-
cano, com jogadores longe de sua 
torcida, tirando fotos nos parques 
e andando de montanha russa. E 
o verão do Rio bombando !!!

Um evento que os clubes 
grandes não dão o seu devido 
respeito e dignidade. O resultado 

é imediato. A tabela de classifi ca-
ção revela os grandes clubes nas 
últimas posições, gerando um 
descontentamento e repúdio de 
quem vibra e consome o futebol.

Cadê o marketing desse clu-
bes para mudar isso fazer desse 
campeonato/ produto o mais 
desejado pelo Brasil e consumido 
aqui em nosso Rio? O Brasil e o 
mundo precisam vir para o Rio de 
Janeiro, viver nossa cidade  e ter a 
experiência do Campeonato Ca-
rioca aqui. E não tirá-lo daqui.

Cadê o marketing para emba-
lar esse produto com uma fantás-
tica comunicação visual atraente 
em nossa cidade, dos aeroportos 
as ruas, passando pelos bares e 
shoppings, criando o desejo em 
viver essa experiência mágica em 
nosso Rio? Cadê o marketing 
para transformar esse evento , 
aqui no Rio, no maior aconteci-
mento de nosso verão?

Temos Réveillon, Campeona-
to Carioca de futebol e Carnaval. 
Transformar o Maracanã no palco 
principal para os jogos e não fi car 
rodando o estado, amargando 
públicos que não chegam a mil 
pagantes. Uma abertura e encer-
ramento do evento emblemático 
e grandioso com muitos shows 
de artistas nacionais, ativações nos 
intervalos, um centro gastronômi-
co a altura do volume de nossas 
torcidas e turistas que passariam o 
dia consumindo e vivendo essa ex-
periência que a emoção do futebol 
gera. Mega loja vendendo produ-
tos do evento e de todas as camisas 
dos clubes participantes.

Rio Futebol Fest do Campeo-
nato Carioca em Copacabana, ou 
na praia de Botafogo, com nosso 
Pão de açúcar de cenário para o 
Brasil e todo mundo, ponto de 
encontro do evento, com telões 
passando todos os jogos, shows, 
esquenta do carnaval, muito entre-
tenimento e ações dos patrocina-
dores. Nossos hotéis e shoppings 
envelopados visualmente com esse 
produto/ marca do evento. Sem 
experiências e emoção , nada se 
vende! E a mídia fazendo seu pa-
pel de dar visibilidade e imagem 
a tudo isso, sem dúvida, os patro-
cinadores de hoje, teriam muito 
mais retorno e receitas.

Produtos grandes precisam 
ser tratados com ideias e ações 
grandes! Campeonato Carioca é 
a nossa paixão do futebol local, o 
evento mais charmoso do Brasil. 
Seus números poderiam ser mui-
to maiores e todos muitos satisfei-
tos: clubes, patrocinadores, nossa 
cidade e, principalmente, os tor-
cedores, turistas e consumidores.

Que o bom marketing seja de 
fato adotado e logo, não deixando 
o anti marketing levar para outros 
locais o que temos de melhor.

*Marketing & Business Developer

Marcelo Alves*

Chutando para fora

na em visita ao Rio, na terça 
(28) e quarta (29), e vai fazer 
o corpo a corpo com alguns 
jornalistas para divulgar o es-
tado e atrair investimentos. 
Vai também manter contatos 
com lideranças fl uminenses 
do União Brasil, visitando o 
presidente da Alerj, deputado 
Rodrigo Bacellar, presidente 

da legenda no estado. Cameli 
resolveu ser o grande relações 
públicas do Acre.

  TURISTAS LOTAM ITA-
TIAIA - O prefeito de Itatiaia, 
Kaio Márcio, fez uma verda-
deira força-tarefa na tarde des-
ta terça-feira, dia 21, para de-
fi nir um plano e organizar o 

acesso às cachoeiras paradisía-
cas. Kaio reuniu as secretarias 
de Ordem Pública, Obras, Tu-
rismo, Detra e até a Guarda 
Municipal para chegar a uma 
conclusão de como a prefeitura 
deve atuar para impedir o nó 
dado no trânsito, no fi nal de 
semana, em virtude do grande 
número de turistas.

dos Santos; de Polícia Civil, Feli-
pe Curi; e de Defesa Civil, Tarci-
so Antônio de Salles Junior.

A solenidade, realizada na 
sede do Bope, também contou 
com a presença do procura-
dor-geral do TCE-RJ, Nilton 
Cesar Flores. Durante o even-
to, foi inaugurado um busto 

em homenagem ao coronel 
Amêndola, que participou da 
cerimônia. Ele foi o criador do 
batalhão e comandante do gru-
pamento entre 1978 e 1982. 
Outros 18 ex-comandantes fo-
ram celebrados com a entrega 
dos simbólicos Crânios Nu-
merados, ícones do Bope.

O diretor-geral de Relações Institucionais e 
Comunicação do Tribunal também foi homenageado
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Brasil tentará contornar 
eventual ausência dos EUA
Embaixador André Corrêa do Lago será presidente da COP30

Por Gabriela Gallo

Em novembro deste ano, 
o Brasil sediará a 30ª edição da 
Conferência das Nações Unidas 
sobre as Mudanças Climáticas 
(COP 30), em Belém (PA). Em 
meio as organizações para o 
maior evento global em comba-
te às mudanças climáticas, nesta 
terça-feira (21) o embaixador 
André Aranha Corrêa do Lago 
foi indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) para 
ser o presidente da COP 30. Ele 
é secretário de Clima, Energia e 
Meio Ambiente do Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima. A diretora-executiva 
e CEO da Conferência será a 
secretária de Mudança do Clima 
do mesmo ministério, a econo-
mista Ana Toni.

Em conversa com a impren-
sa, nesta terça-feira, no Palácio 
do Planalto, o embaixador desta-
cou que, assim como a Cúpula da 
Terra (ou Rio-92), para além do 
impacto global que as Conferên-
cias sobre o Clima da ONU cau-
sam em suas edições, do ponto 
de vista nacional, a COP 30 visa 
ter um impacto “sobre a maneira 
como o brasileiro percebe a mu-
dança do clima, o meio ambiente 
e a biodiversidade”. Em 1992, o 
Brasil foi sede da Cúpula da Ter-
ra, um dos principais marcos da 
discussão ambiental no planeta.

Ribeirinhos
Como a Conferência ocor-

rerá na Amazônia, André Cor-
rêa do Lago foi questionado 
sobre a participação de comu-
nidades ribeirinhas e moradoras 
locais da floresta. Ele garantiu 
que membros da sociedade civil 
envolvidos diretamente com a 
região serão atendidos.

“Pela decisão do presiden-
te Lula em realizar a COP na 
Amazônia, em Belém, é essen-

cial que sejam ouvidas as pessoas 
que são justamente aqueles que 
convivem com esse bioma, que 
é um mistério para a maioria do 
mundo, inclusive para muitos 
brasileiros. Durante esse período 
preparatório, nós vamos ter mui-
to diálogo com a sociedade civil, 
porque é essencial que eles este-
jam envolvidos no processo por-
que depois são as populações que 
tem que acreditar nessa agenda e 
que tem que contribuir para que 
essa agenda dê certo”, afirmou.

Sobre os principais temas 
que serão tratados durante o 
evento, o presidente da COP 
30 informou que alguns desta-
ques que já estão pré-definidos 
são financiamento climático 
e problemas sociais causados 
por alterações climáticas – 
como as enchentes que asso-
laram o Rio Grande do Sul no 
ano passado e secas. Porém, ele 
destacou que haverá flexibili-
dade quanto aos temas.

EUA
Logo no primeiro dia de 

mandato do novo presidente 
dos Estados Unidos, Donald 

Trump (partido Republicano), 
o país anunciou na segunda-feira 
(20) que irá se retirar do Acordo 
de Paris – tratado internacional 
que vincula juridicamente seus 
signatários a agirem para com-
bater as alterações climáticas. 
Ele ainda anunciou que o país 
apoiará o aumento da produção 
de energia nuclear.

Diante da nova postura do 
país quanto às mudanças cli-
máticas, há a expectativa de 
que Trump não compareça à 
COP 30. Atualmente, os Es-
tados Unidos é o segundo país 
mais poluente do mundo, fi-
cando atrás apenas da China, 
mas ele ainda ocupa o posto de 
país mais poluente da história. 
Além disso, hoje a China tem 
feito vários esforços para mu-
dar sua matriz energética, usan-
do mais eletricidade.

Questionado sobre os im-
pactos do evento diante de um 
eventual ausência do país, An-
dré Lago disse que o Brasil não 
descarta a possibilidade de ne-
gociar de maneira independente 
com os estados norte-america-
nos e suas empresas.

“Os Estados Unidos têm 
empresas extraordinárias e 
também vários estados que es-
tão envolvidos nesse debate. 
Estamos todos ainda analisan-
do as mudanças do presidente 
Trump”, afirmou. “É uma deci-
são soberana de um país sair de 
um acordo, mas isso não quer 
dizer necessariamente que esse 
acordo não possa encontrar 
uma forma de contornar a au-
sência desse país. Os Estados 
Unidos estão saindo do Acordo 
de Paris, mas eles continuam 
membros da convenção do cli-
ma. Então, ainda há vários ca-
nais que permanecem abertos, 
mas não há dúvida de que é um 
anúncio político de grande im-
pacto”, declarou o embaixador.

“Estamos tentando trabalhar 
todos juntos para um objetivo em 
comum, que é conseguir contro-
lar as consequências das mudan-
ças do clima. Os países podem 
ter motivos diferentes para par-
ticipar da COP, mas eu acredito 
que todos os países que estão no 
Acordo de Paris entendem que 
há algo extremamente importan-
te para eles”, completou.

José Cruz/Agência Brasil

Lago não descarta negociar com empresas e estados dos EUA

Governo brasileiro buscará 
convergências com trump
Por Karoline cavalcante

No cargo de ministra subs-
tituta, a secretária-geral do 
Ministério das Relações Exte-
riores, Maria Laura da Rocha, 
afirmou nesta terça-feira (21) 
que o governo brasileiro buscará 
trabalhar as convergências com 
o novo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump (Repu-
blicano), que tomou posse na úl-
tima segunda-feira (20), substi-
tuindo Joe Biden (Democrata). 
A declaração foi feita após uma 
reunião com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), quan-
do Maria Laura foi questionada 
sobre a fala do republicano, que 
disse que os EUA não precisam 
do Brasil, mas o Brasil, ao con-
trário, precisa dos EUA.

“O presidente Trump pode 
dizer o que quiser. Ele é o presi-
dente eleito dos EUA, e nós va-
mos analisar cada passo das deci-
sões tomadas pelo novo governo”, 
respondeu a ministra substituta 
à imprensa. “Mas acredito que, 
como somos um povo que tem fé 
na vida e acredita que tudo dará 
certo, vamos focar nas nossas 
convergências, que são muitas, 
em vez de nos concentrarmos nas 
divergências”, acrescentou.

A reunião contou também 
com a presença da ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva; do minis-
tro da Secretaria de Comunica-
ção Social, Sidônio Palmeira; 
da secretária-executiva da Casa 
Civil, Miriam Belchior, e do 

assessor-chefe da Assessoria Es-
pecial do Presidente da Repú-
blica, Celso Amorim

“Todos precisam”
Enquanto assinava seus pri-

meiros decretos no Salão Oval, 
durante o início de seu segundo 
mandato, Trump declarou que 
a relação entre os EUA com o 
Brasil e com a América Latina é 
positiva, porém, os Estados Uni-
dos não precisam de nenhum. “A 
relação é excelente. Eles precisam 
de nós muito mais do que nós 
precisamos deles. Não precisa-
mos deles. Eles precisam de nós. 
Todos precisam de nós”, disse 
Trump à imprensa.

O republicano também 
comentou que os países emer-
gentes do Brics (bloco formado 
por Brasil, Rússia, ìndia, China, 
África do Sul e outros países) 

não deverão substituir o dólar 
por outra moeda nas transações 
comerciais, reafirmando que, 
caso isso aconteça, serão im-
postas tarifas de 100% sobre os 
produtos desses países. “Não há 
como fazer isso. Eles vão desis-
tir”, afirmou. Lula, por sua vez, 
já havia defendido a criação de 
um sistema alternativo ao dólar.

O governo brasileiro tem 
adotado uma postura pragmática 
em relação à vitória de Trump, 
apesar de Lula ter manifestado 
apoio à adversária, Kamala Har-
ris (Partido Democrata), duran-
te a corrida eleitoral. No dia da 
posse, o petista desejou ao novo 
líder um “mandato exitoso”. “As 
relações entre Brasil e Estados 
Unidos são marcadas por uma 
trajetória de cooperação, fun-
damentada no respeito mútuo 
e numa amizade histórica. Nos-

sos países possuem fortes laços 
em várias áreas, como comércio, 
ciência, educação e cultura”, des-
tacou o presidente brasileiro.

De praxe
A consultora de relações ins-

titucionais e governamentais Bea-
triz Nóbrega, avaliou que, como 
os Estados Unidos são o segundo 
maior destino de importações 
brasileiras, a fala de Trump não é 
uma inverdade e a atual gestão não 
deve representar uma grande mu-
dança para o Brasil.

“Nós realmente depende-
mos muito mais deles do que 
eles dependem de nós”, disse ela 
ao Correio. “De toda forma, a 
declaração não chega a ser ruim 
para o Brasil. Até o tom pela 
qual a declaração foi dada e os 
contextos da posse e primeiras 
ações de Trump como presiden-
te, pode-se esperar uma certa 
normalidade nas relações”, afir-
mou a especialista.

Para o cientista político 
Kleber Carrilho, pesquisador 
da Universidade de Helsinque, 
na Finlândia, a fala de Trump 
reflete o pensamento da classe 
política norte-americana, sen-
do que o presidente eleito ca-
rece dos “freios diplomáticos” 
que normalmente limitam esse 
tipo de discurso. “O que Trump 
não verbalizou é que, talvez, o 
maior risco para os Estados 
Unidos seja o fato de, ao aban-
donarem a América Latina, dei-
xarem espaço livre para a Chi-
na”, concluiu Carrilho.

Valter Campanato/Agência Brasil

Maria Laura adota postura cautelosa na resposta a Trump
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Os republicanos hoje adotam 
discurso supremacista

Trump: a elite branca reage 
a um mundo multirracial

Risco mundial Multirracial

Defesa

Minorias

Europa

Força

Ao longo do século 20, o 

quadro mudou. Os Demo-

cratas adotaram a defesa 

multirracial, especialmen-

te depois da década de 

1960, e os Republicanos 

é que foram se tornando 

supremacistas. O grande 

problema hoje é que mais 

ainda a sociedade dos Es-

tados Unidos deixou de 

ser branca e protestante. 

Além da população ne-

gra, importada à força 

na escravidão, há hoje a 

pressão dos migrantes, 

do México e outros países 

latinos, mas também de 

países árabes e orientais. 

O auge do triunfo dessa 

nova sociedade multir-

racial talvez tenha sido a 

eleição de Barak Obama. 

Para a elite branca, im-

pensável um presidente 

negro com esse nome. 

Tão essencial quanto 

“Como as Democracias 

Morrem”, o segundo livro 

de Steven Levitsky e Da-

niel Ziblatt, “Como Salvar a 

Democracia”, faz a análise 

perfeita do que acontece 

nos Estados Unidos com 

a nova vitória de Donald 

Trump. Da série de atos 

que Trump editou no seu 

primeiro dia após a pos-

se, são aqueles voltados a 

conter a imigração o que 

melhor explicam como se 

deu a atual ascensão da 

extrema-direita norte-a-

mericana, personificada 
em Trump. Trata-se de 

uma forte reação da eli-

te branca protestante ao 

crescimento de uma so-

ciedade multirracial. Não 

é a primeira vez que esse 

tipo de reação acontece. 

A elite dos Estados Uni-

dos parece só gostar de 

brincar de democracia 

quando essa democracia 

interessa somente a ela. 

Para o mundo, no entan-

to, o risco agora é que 

esse retrocesso coloca 

em perigo também ou-

tras democracias. Quan-

do houve a primeira re-

ação, como mostram 

Levitsky e Ziblatt, as de-

mocracias estavam ainda 

em formação. Não esta-

vam amadurecidas.

No final do século 19, após 
a abolição da escravatura 

e a Guerra de Secessão, 

os Estados Unidos esta-

vam caminhando para ser 

uma democracia multir-

racial. Na ocasião, a reação 

veio curiosamente do par-

tido Democrata, que hoje 

defende os direitos civis. 

Eles impediram o avanço.

Essas ferramentas contra-

majoritárias até existem 

para proteger as minorias. 

O problema é que, nos 

EUA, elas têm funcionado 

para impor a vontade de 

uma elite que não mais 

representa o desenho da 

sociedade. Um país go-

vernado pela minoria não 

é uma democracia.

De acordo com um notí-

cia publicada pelo Daily 

Mail em 2011, portanto há 

mais de dez anos, o nú-

mero de crianças nasci-

das não-brancas já teria 

ultrapassado as brancas. 

Elas já são a maioria, esti-

ma-se, desde 2020. Cerca 

de 44 milhões da popula-

ção fala espanhol.

No fundo, é essa mesma 

pressão multirracial que 

explica também a ascen-

são da direita na Europa. 

O risco é que há hoje uma 

organização planetária 

desses movimentos. Que 

pressiona outros países. 

No Brasil, o risco não esta-

ria na pressão migratória. 

Mas na ascensão social.

Os Estados Unidos têm 

uma grande quantida-

de de ferramentas con-

tramajoritárias. Ou seja, 

aquelas que permitem 

vitórias mesmo contrárias 

ao sentimento da maioria. 

O Brasil também as têm. 

Nosso Senado, por exem-

plo, tem modelo contra-

majoritário.

Fotos Públicas

GOP/Fotos Públicas

Sociedade americana se torna multirracial

Trump: decretos são chave da reação supremacista

POR RUDOLFO LAGO
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Bolsonaro se desentende 
com Marcos Pontes

Por Gabriela Gallo

No dia 1º de fevereiro (sába-
do), estão agendadas as eleições 
das novas Mesas Diretoras do 
Senado Federal e da Câmara 
dos Deputados. No Senado, as 
votações começarão cedo, às 
10h, já na Câmara as sessões 
começam às 16h. Os favoritos 
para as presidências são, respec-
tivamente, o senador Davi Al-
columbre (União Brasil-AP) e 
o deputado federal Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB).

Todavia, um comunicado 
de um outro nome que dispu-
tará a presidência do Senado 
gerou um atrito entre repre-
sentantes da direita. Na segun-
da-feira (20), em entrevista ao 
portal AuriVerde Brasil, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
criticou a candidatura do sena-
dor Marcos Pontes (PL-SP), 
seu aliado, como concorrente 
de Alcolumbre. O astronauta 
lançou sua candidatura de ma-
neira independente ao final do 
ano passado. Porém, o partido 
do candidato e do ex-presidente 
já declarou apoio a Davi Alco-
lumbre, em troca de espaço na 
Mesa Diretora do Senado e pre-
sidências de comissões.

“Marcos Pontes, que está 
disputando a presidência, boa 
sorte a você. Mas eu lamen-
to você estar nessa situação, 
porque você sabe que não tem 
como ganhar. O voto é secreto 
e se nós embarcarmos na sua 
candidatura, que eu acho mui-
to melhor que outras aí, nós 
vamos ficar sem comissões”, de-
clarou Bolsonaro.

Na entrevista, o ex-presi-
dente se manifestou insatis-
feito com o colega de partido, 
que foi ministro de Ciência e 
Tecnologia durante sua gestão, 
e cobrou um retorno por tê-lo 

a apoiado ao cargo de senador 
em 2022. “Eu elegi você em 
São Paulo. Deixei de lado lá 
o meu amigo Marcos Felicia-
no, com uma dor no coração 
enorme, para te apoiar. Esse é 
meu pagamento? Agora pega 
mal para todos nós, né? Boa 
sorte a você, mas não é um 
trabalho em equipe. Estamos 
de olho em 2026, fortalecer o 
Senado Federal”, completou o 
ex-presidente. Marcos Felicia-
no (PL-SP), deputado federal, 
também postulava o cargo.

“Arrogância”
No mesmo dia, o senador 

escreveu em suas redes sociais, 
sem citar nomes: “A arrogân-
cia pode fechar portas, mas a 
humildade sempre abrirá as ja-
nelas da sabedoria para novos 
horizontes”.

Nesta terça-feira (21), em 
uma live para seus seguidores 
em suas redes sociais, Marcos 
Pontes destacou que lançou 
sua candidatura porque sentiu 
falta de um candidato que re-

presentasse a direita no Sena-
do. Ele reforçou que não tem 
problemas pessoais com seu 
adversário, mas destacou que, 
se ganhar, pautará temas como 
projetos antiabortos, a anistia 
para os presos envolvidos nos 
atos contra os Três Poderes em 
8 de janeiro de 2023 e a possibi-
lidade de impeachment contra 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Segundo Marcos Pontes, ele 
apresentou sua candidatura ao 
PL antes de o partido optar por 
apoiar Alcolumbre e que lan-
çou sua candidatura de maneira 
independente para não ter con-
flito. Porém, ele defendeu que 
sua candidatura não atrapalha 
os interesses do PL.

“Eu sou candidato inde-
pendente. A minha candida-
tura não atrapalha o partido, 
na verdade ajuda ele. Se o Davi 
ganhar, seguem as estratégias 
que formam firmadas entre ele 
e o partido. Se eu ganhar, nós 
teremos a presidência da Casa. 
Então, todas as pautas [contra 

o aborto, anistia para o presos 
de 8 de janeiro de 2023, impea-
chment de ministros do Supre-
mo Tribunal Federal, etc] vão 
andar. Ou seja, a gente ganha 
das duas maneiras”, afirmou o 
senador.

Alternativas
Em outubro do ano passa-

do, a senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA) chegou a lançar 
uma pré-candidatura à presi-
dência do Senado. Todavia, a 
assessoria da parlamentar con-
firmou ao Correio da Manhã 
que, em novembro de 2024, o 
PSD optou por não lançar ne-
nhuma candidatura para a pre-
sidência da Casa e apoiar Davi 
Alcolumbre – decisão que foi 
respeitada por Eliziane Gama.

Já na Câmara, apesar do 
favoritismo de Hugo Motta, o 
Psol lançará a candidatura do 
deputado federal Pastor Hen-
rique Vieira (PSOL-RJ). As 
chances dele são baixas, visto 
que a federação PT-PV-PCdoB 
confirmou apoio a Motta.

Astronauta lançou-se em disputa com Alcolumbre
Valter Campanato/Agência Brasil

Bolsonaro criticou Pontes por candidatura à revelia do PL

A investigação da Polícia 
Federal que resultou na prisão 
de um assessor parlamentar 
com R$ 1,1 milhão no Pará 
apura o suposto pagamento 
de propinas em licitações no 
estado tendo como alvo uma 
empresa que firmou contratos 
com prefeituras que haviam re-
cebido recursos federais.

Um dos dois homens deti-
dos em flagrante em Belém era 
assessor do deputado federal 
Antônio Doido (MDB-PA), 
aliado do governador do Pará, 
Helder Barbalho (MDB).

Jacob Aarão Serruya Neto, 
assessor do parlamentar, e 
Wandson de Paula Silva foram 
presos em flagrante na última 
sexta-feira (17) por suspeita 
dos crimes de peculato, corrup-
ção ativa e lavagem de dinheiro.

Procurado, o deputado 
federal Antônio Doido não 
respondeu à reportagem – ele 
demitiu o seu assessor no do-
mingo (19), dois dias após a 
prisão. As defesas de Jacob Aa-
rão e Wandson de Paula não 
quiseram se pronunciar.

Denúncia anônima
A investigação foi iniciada 

a partir de uma denúncia anô-
nima encaminhada à Polícia 
Federal na quinta-feira (16). 
O denunciante informou que 
um valor superior a R$ 1 mi-
lhão seria sacado da conta da 
empresa A.C. Silva Comércio 
para o pagamento de propinas 
para servidores públicos. O ho-
rário da operação e o endereço 

da agência bancária também 
foram informados.

A empresa, constituída em 
outubro de 2020, tem como 
atividade principal o comér-
cio de produtos alimentícios 
e possui outras 34 atividades 
secundárias. Seu único sócio é 
registrado como funcionário de 
outra firma do setor de alimen-
tos com salário de R$ 1.700, 
fato que despertou a atenção 
dos investigadores.

Licitações
A investigação também 

apontou que a empresa A.C. 
Silva participou de 57 lici-
tações desde a sua fundação. 

Em 2021, venceu 33 licitações 
municipais, conforme infor-
mações do Tribunal de Contas 
dos Municípios do Pará. Parte 
dos contratos tinham como 
principal fonte recursos de ori-
gem federal.

Na representação inicial, 
a PF relatou que recebeu a in-
formação de que Wandson 
realizaria um saque milionário 
em uma agência bancária em 
Belém, que seria repassado a 
Jacob. O dinheiro foi recebido 
em uma sala reservada dentro 
agência bancária e colocado em 
uma mochila.

No local, os policiais cons-
tataram o repasse da quantia e 

realizaram a prisão dos dois. 
Agentes da PF apreenderam R$ 
1 milhão em sacolas plásticas e 
outros R$ 100 mil dentro do 
veículo que Wandson utilizava. 
Foram apreendidos dois veícu-
los, incluindo um blindado.

Na avaliação dos investiga-
dores, o saque de alto valor em 
espécie é indício de lavagem 
de dinheiro, e a corrupção 
“foi configurada no momento 
em que o representante co-
mercial de uma empresa, en-
volvida em diversas licitações 
com órgãos públicos, repas-
sou o dinheiro” ao assessor, 
um servidor público.

Interrogados na sede da PF 
no Pará, Jacob Aarão e Wand-
son de Paula decidiram ficar em 
silêncio.

Os dois foram soltos no sá-
bado (18) por decisão da Justiça 
Federal no Pará, que determi-
nou a imposição medidas cau-
telares, como comparecimento 
mensal no fórum e proibição de 
se ausentar de Belém sem auto-
rização prévia da Justiça.

Antônio Doido
O deputado Antônio Doi-

do é casado com Andreia Dan-
tas Costa, empresária e dona 
de uma construtora que possui 
contratos com o governo do 
estado. Ela não é investigada 
nesse caso. 

Helder Barbalho, já usou a 
aeronave dela para evento de 
campanha.

Caio Crisóstomo e João 
Pedro Pitombo (Folhapress)

PF investiga propina no Pará 
após prisão de assessor

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Antônio Doido demitiu assessor que foi preso

CORREIO BASTIDORES

Restrições a outros países 
também afetariam o Brasil

‘Brasil precisa agir para evitar 
taxação de Trump’

Latidos Custo Brasil

Saúde na vitrine

Vendas

Entregas

China

O presidente executivo 
da AEB destaca, porém, 
que boa parte das expor-
tações brasileiras para os 
EUA é feita por subsidiá-
rias de empresas ameri-
canas que, assim, abaste-
cem suas matrizes.
É o caso, por exemplo do 
aço e de autopeças — a 
eventual restrição a essas 
importações seria pre-
judicial para os próprios 

americanos.
Mas as atitudes de Trump 
têm potencial de gerar 
um problema indire-
to para o Brasil. Com a a 
eventual sobretaxação de 
produtos chineses e in-
dianos, esses dois países 
tenderiam a aumentar a 
oferta de manufaturados 
no Brasil, o que complica-
ria ainda mais a situação 
da indústria local.

Presidente executivo da 
Associação de Comércio 
Exterior do Brasil (AEB), 
José Augusto de Castro 
diz que o Itamaraty deve 
trabalhar para evitar que 
o governo de Donald 
Trump aumente as taxas 
de importação de nossos 
produtos.
Ao tomar posse, o presi-
dente norte-americano 
disse que iria aumentar 
as tarifas cobradas de 
outros países para assim 

“enriquecer” seus com-
patriotas. 
Segundo Castro, é preciso 
que a diplomacia brasilei-
ros mostre aos america-
nos que há um equilíbrio 
na balança comercial en-
tre os dois países e que, 
portanto, não haveria sen-
tido de encarecer o que 
eles compram por aqui. 
Em 2024, o Brasil expor-
tou US$ 40,33 bilhões 
para os EUA, e importou 
US$ 40,58 bilhões. 

Castro afirmou que a situ-
ação é preocupante. “Até 
agora, o Trump se limitava 
a rosnar; agora, começou 
a latir”, ressalta. Ele frisou 
que, diferentemente da 
China, os EUA importam 
produtos manufaturados 
e semi-acabados do Bra-
sil, como aviões, peças ae-
ronáuticas e aço. 

Ressalta que o chamado 
Custo Brasil também difi-
culta as exportações por 
tornar mais caros produ-
tos manufaturados. Frisa 
que o longo prazo de im-
plantação da reforma tri-
butária impede melhorias 
imeditadas no cenário e 
que será preciso ver o que 
realmente vai valer.

A decisão do presidente 
Lula (PT) de reforçar a di-
vulgação de iniciativas do 
Ministério da Saúde foi 
tomada depois de uma 
reunião, semana passada, 
com a ministra Nísia Trin-
dade. Ele gostou do que 
ouviu e avaliou que as 
iniciativas da pasta mere-
ciam ser alardeadas.

Em 2024, o Brasil ven-
deu para os EUA princi-
palmente petróleo bruto 
(US$ 5,7 bilhões), produ-
tos semi-acabados de fer-
ro e aço (US$ 3,5 bilhões), 
aviões e outros equipa-
mentos do setor (US$ 2,6 
bilhões) e café (1,9 bilhão). 
Motores de aviões lideram 
as importações.

Logo depois, Nísia teve 
uma conversa com o novo 
ministro da Secretaria de 
Comunicação Social, Si-
dônio Palmeira, que ficou 
de definir estratégias de 
veiculação das chamadas 
entregas. Entre as priori-
dades estão os programas 
de Saúde da Família e do 
Farmácia Popular.

Principal parceiro comer-
cial do país a China com-
prou um total de US$ 96 
bilhões do Brasil, com 
destaque para soja, pe-
tróleo, minério de ferro, 
carne bovina e celulose. 
Para cá exportou US$ 64,5 
bilhões. Da lista constam 
basicamente produtos in-
dustrializados.

GOP/Fotos Públicas

Marcos Oliveira/Agência Senado

Donald Trump quer proteger empresas americanas

José Augusto de Castro quer ação da diplomacia

POR FERNANDO MOLICA
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Impostos compõem 52% do 
preço de materiais escolares

Golpes por Pix podem 
atingir R$ 11 bi até 2028

CORREIO ECONÔMICO

Quinto IA

Custo de R$ 106 bi

Estratégias

Cenários 

Pesquisa

Os impostos sobre itens 
da lista de material esco-
lar podem equivaler a até 
52% do valor dos produtos, 
segundo levantamento 
realizado pela Associação 
Comercial de São Paulo 
(ACSP), com base nos da-
dos do Impostômetro. 

Conforme a análise 
apresentada pelo eco-
nomista Ulisses Ruiz de 
Gamboa, do Instituto de 

Economia Gastão Vidi-
gal (IEGV/ACSP), essa alta 
carga tributária tem im-
pacto não apenas os pre-
ços dos materiais, mas 
também toda a cadeia de 
produtos escolares.

No ranking de itens 
escolares com maior inci-
dência de tributação, a ca-
neta é a campeã. O contri-
buinte paga o equivalente 
a 51,7% em impostos.  

Os golpes por Pix no Bra-
sil devem atingir R$ 11 
bilhões em 2028, segun-
do projeção da ACI Worl-
dwide, empresa espe-
cializada em serviços de 
tecnologia com meios de 
pagamentos. Segundo o 
estudo divulgado nesta 
terça-feira (21), as perdas 
financeiras por golpes 
em formas de pagamen-
to em tempo real – tais 
como o Pix – represen-
tam 63% de todas as per-

das por fraude via aplica-
tivos em todo o mundo. 
Em 2028, elas devem re-
presentar 80% do total.

Segundo o relatório di-
vulgado nesta terça, deno-
minado “2024 Scamscope 
– The Battle for Trust” (“Es-
copo de fraude 2024 – A 
Batalha pela Confiança”, 
em tradução livre), quem 
deve liderar o ranking são 
os Estados Unidos, que 
devem amargar R$ 12,46 
bilhões em perdas.  

Em 2023, o Brasil era o 
quinto com mais golpes, 
segundo o levantamento, 
em fraudes que somavam 
R$ 2,12 bilhões. A liderança 
era dos Estados Unidos, 
com R$ 5,23 bilhões. Se as 
projeções da empresa se 
confirmarem, Pindorama 
manterá a 5ª posição, com 
elevação de 52,5%.

A perspectiva é de que, 
com o aumento dos pa-
gamentos em tempo real, 
os golpistas estão usan-
do até IA para realizar os 
ataques, “automatizan-
do golpes, melhorando o 
conteúdo, escopo e alcan-
ce de golpes”, pela aber-
tura de contas usando 
identidades sintéticas.

Pela lei de renegociação 
das dívidas do estados, a 
União deverá arcar com 
um custo de até R$ 106 
bilhões, nos próximos 
cinco anos, em razão de 
descontos nos juros e par-
celamento do saldo das 
dívidas, em até 30 anos, 
conforme nota técnica do 
Tesouro Nacional. 

De acordo com Ruiz de 
Gamboa, os pais devem 
adotar estratégias para 
minimizar os custos da 
lista de materiais esco-
lares. O estudo da ACSP 
aponta que houve leve 
redução média das taxas 
de impostos em relação 
ao ano anterior, devido a 
algumas desonerações. 

No primeiro cenário de 
adesão dos estados, é 
zerada a amortização ex-
traordinária das dívidas, 
com taxa de juros real de 
2% ao ano. No segundo, 
há uma amortização ex-
traordinária das dívidas 
pelo percentual máximo 
(20%), reduzindo a taxa 
real de juros a zero.

“É essencial realizar uma 
pesquisa de mercado cuida-
dosa e comparar os preços 
antes de efetuar a compra. 
Recomendamos que os res-
ponsáveis se antecipem e 
comprem alguns itens antes 
mesmo de receberem a lista 
oficial, o que evita impactos 
negativos no orçamento fa-
miliar”, afirmou Ruiz.

Albari Rosa - AEN-PR

Agência Brasil

 Carga tributária joga contra investimento educacional

Falhas de segurança permitem expansão de golpes

Desajuste fiscal conduzirá 
à ‘calote’ na dívida pública
Previsão foi feita pelo economista-chefe da Genial, José Márcio Camargo

Por marcello Sigwalt

Caso se mantenha, como 
até agora, o desajuste fiscal, 
deverá ocorrer uma espécie de 
‘calote’ na dívida pública, con-
venientemente ‘disfarçado’ pela 
inflação. A previsão ‘caótica’ foi 
apresentada pelo economista-
-chefe da Genial Investimentos 
e doutor em economia (PhD) 
pelo Massachusetts Institute 
of Technology (MIT), José 
Márcio Camargo, para quem 
o governo terá de escolher no 
fatídico ano de 2026, de elei-
ção presidencial, entre inflação 
e desemprego, ambos fatores 
negativos para as pretensões 
petistas por uma recondução 
ao Planalto.

Ao destacar que a reviravol-
ta em torno da ‘fiscalização’ da 
movimentação do Pix represen-
tou ‘uma perda de credibilidade 
generalizada’ para o governo, 
Camargo prevê que, no ano 
que vem, o Planalto terá de op-
tar por dois caminhos: ou dei-
xa a inflação acima do teto da 
meta ou assistir à deterioração 
do mercado de trabalho. 

Segundo ele, a escolha fe-

deral recairá fatalmente pela 
inflação mais alta, colocan-
do o IPCA acima de 7% em 
2026, a reboque da valori-
zação do dólar, cuja cotação 
poderá chegar, inclusive, a R$ 
7,20, assim como pelo previsí-
vel aumento dos gastos públi-
cos, em ano de eleição. 

A opção pelo aumento da 
inflação, como parte do ‘ajuste 

fiscal’ pode ser explicada pelo 
fato de que esta reduz a dívida, 
em termos reais, cenário que, 
segundo ele, se assemelha ao 
vivido pelo país nos anos 80. 
“É um calote disfarçado, num 
certo sentido. Você está dimi-
nuindo o valor da dívida (com 
a inflação mais alta). Os possui-
dores da dívida, que comparam 
títulos com taxa de juros fixa lá 

atrás, vão perder”, afirmou.
Sobre o ‘vexame’ do epi-

sódio Pix, o doutor em eco-
nomia diz: “É impressionante 
que o governo tenha de voltar 
atrás numa norma da Receita 
Federal devido às redes so-
ciais. Isso mostra que as pes-
soas não estão acreditando 
efetivamente naquilo que o 
governo está falando”. 

 José Cruz - Agência Brasil

Camargo: governo terá de optar pela inflação ou deterioração do mercado de trabalho

No dia seguinte aos pri-
meiros decretos do presidente 
Donald Trump nos Estados 
Unidos, a sessão foi de avan-
ço para os índices de ações 
em Nova York e de recuo nos 
rendimentos dos Treasuries 
após os mercados americanos 
terem ficado fechados nesta 
segunda (20), em observação 
ao feriado por Luther King. 
Aqui, o Ibovespa flutuou en-
tre mínima de 122.289,95 
e máxima de 123.461,68 na 
sessão, em que saiu de abertu-
ra aos 122.850,41 pontos. Ao 
fim, com ímpeto que o levou 
a 0,5% no melhor momento 
da tarde, o índice mostrava 
alta um pouco mais suave, de 
0,39%, aos 123.338,34 pon-
tos, com giro ainda fraco, a 
R$ 16,6 bilhões. Foi o tercei-
ro ganho consecutivo para o 
Ibovespa, que avança 0,81% na 
semana e 2,54% no mês.

“Dia fraco de agenda eco-
nômica, mas gestos iniciais de 

Trump não indicaram, no mo-
mento, pressão adicional sobre 
a China, o que resulta em cer-
ta descompressão no câmbio, 
após o dólar ter sido fortalecido 
em antecipação à posse do novo 
presidente”, diz Charo Alves, 
especialista da Valor Investi-
mentos. Segundo ele, cenário 

um pouco mais estável no exte-
rior contribui para certa corre-
ção em relação a excessos vistos, 
especialmente no câmbio. 

À tarde, o Ibovespa lutou e 
conseguiu sustentar a linha dos 
123 mil pontos em direção ao 
fechamento, no melhor nível 
do ano, mesmo na contramão 

de Vale (ON -0,50%) e sem 
apoio uníssono de Petrobras 
(ON -0,84%, PN +0,03%). 
Na ponta ganhadora, destaque 
nesta terça-feira para Usiminas 
(+5,36%), Brava (+4,26%) e 
Braskem (+3,57%). 

A marca de 123 mil pontos 
ainda não tinha sido vista em 
fechamento neste começo de 
2025 em que o Ibovespa atin-
giu, hoje, o maior nível desde 
17 de dezembro, então perto 
de 124,7 mil pontos. Na ponta 
perdedora, dois nomes do se-
tor de proteína, BRF (-6,61%) 
e Marfrig (-4,04%), além de 
Raízen (-3,11%).

“Há uma perspectiva um 
pouco melhor para esse começo 
de Trump”, apesar dos acenos e 
sinais protecionistas, diz Ro-
drigo Alvarenga, sócio da One 
Investimentos. “Trump já é co-
nhecido do primeiro mandato, 
e por vezes suas declarações não 
podem ser levadas muito ao pé 
da letra”, acrescenta. 

Bolsa sobe 0,39% e vai a 123 mil pontos
Reprodução site Poder360

Bolsa brasileira consegue ‘engatar’ terceira alta consecutiva   

Deterioração fiscal premia alta de futuros

‘Gringos’ aportam R$ 6,5 bi em um só dia

Depois do recuo firme da 
véspera, após o governo Trump 
indicar que a adoção de novas 
tarifas de importação nos Esta-
dos Unidos não seria imedia-
ta, as taxas dos DIs fecharam 
a terça-feira (21) em alta no 
Brasil, com investidores re-
compondo alguns prêmios na 
curva em meio à avaliação de 
que a situação fiscal brasileira 
não melhorou.

No fim da tarde, a taxa do 
DI (Depósito Interfinanceiro) 

para julho de 2025 — um dos 
mais líquidos no curtíssimo 
prazo — estava em 14,04%, 
ante o ajuste de 14,032% da 
sessão anterior.

Já a taxa do contrato 
para janeiro de 2026 marca-
va 14,955%, com alta de 2 
pontos-base ante o ajuste de 
14,931%. No miolo da curva, 
a taxa do DI para janeiro de 
2029 marcou 15,06%, ante 
14,992 na véspera.

Entre os contratos mais lon-

gos, a taxa para janeiro de 2031 
estava em 15,05%, em alta de 
6 pontos-base ante 14,988% 
do ajuste anterior, e o contrato 
para janeiro de 2033 tinha taxa 
de 14,99%, ante 14,929%.

Na véspera (20), as taxas dos 
DIs recuaram com a notícia de 
que o presidente dos EUA, Do-
nald Trump, não elevaria tarifas 
de importação de países em seu 
primeiro dia de mandato.

O movimento ocorreu em 
meio à percepção de que, se 

as tarifas não subirem como 
esperado, a inflação norte-a-
mericana pode não acelerar, 
o que favorece juros mais bai-
xos nos EUA.

Como o mercado de Trea-
suries permaneceu fechado na 
segunda-feira, pelo feriado do 
dia de Martin Luther King, 
nesta terça os rendimentos ce-
diam repercutindo a questão 
das tarifas. No Brasil, o movi-
mento era oposto, com recom-
posição de prêmios nos DIs. 

Movimento que surpreen-
deu, até mesmo, os analistas 
mais experientes, na última 
quinta-feira (16), houve um 
ingresso de R$ 6,5 bilhões o 
mercado secundário da B3 
(B3SA3) – referente a ações 
já listadas) por não residentes, 
o que correspondeu ao maior 
valor diário, desde 2012. O flu-
xo imprevisto contrasta com a 
debandada geral do investidor 
estrangeiro em relação ao mer-
cado tupiniquim, que se acen-

tuou desde o ano passado, por 
conta das incertezas com a po-
lítica fiscal, reforçado pelo de-
sempenho acima da média do 
mercado acionário dos EUA. 
Com esse aporte, foi garantido 
um superávit de R$ 700 mi-
lhões, nessa categoria neste ano. 

 Um ‘ponto fora da curva’, 
considera o gestor de renda va-
riável Alexandre Sant’anna, da 
ARX Investimentos. Na quin-
ta-feira, a Cosan anunciou a 
venda de 173 milhões de ações 

da Vale, o equivalente a 4,05% 
do total, zerando a posição na 
mineradora, e os papéis pas-
saram por forte volatilidade. 
Como efeito, o volume finan-
ceiro negociado dos papéis da 
Vale atingiu R$ 11,5 bilhões, 
ou a 46,8% do giro do Iboves-
pa no dia (R$ 24,7 bilhões), ao 
passo que a B3 movimentou R$ 
30,3 bilhões.

Na avaliação do gestor da 
ARX, “como o estrangeiro 
precisa de volume, aproveitou 

para montar posição com uma 
compra, em vez de fazer duran-
te vários pregões. Ele pode fazer 
uma alocação relevante pagan-
do o preço que quer”, explica 
Sant’anna. “Foi um movimen-
to atípico, já que o estrangeiro 
não está interessado pelo Brasil. 
Com o ‘excepcionalismo’ ame-
ricano, ele não precisa se preo-
cupar com outras geografias”.

Outro fator de reforço foi o 
investimento de R$ 465,8 mi-
lhões em ações listadas. 
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Wanderson

Treinamento

CBF quer sede em Orlando na Copa

Roupa nova

Cebolinha

DE VERMELHO
Os fãs de Lewis 

Hamilton estão 

vivendo dias de 

sonho nesta se-

mana. Após a 

foto na icônica 

sede da Ferrari 

com a lendária 

F40, nesta terça-

-feira (21), o piloto 

britânico revelou 

sua primeira foto 

vestindo o macacão oficial da temporada. Com a legen-

da ‘FIRST TIME IN RED’, algo como ‘Vestindo vermelho 
pela primeira vez’, Hamilton levou os fãs à loucura e vira-

lizou nas redes sociais do mundo inteiro.

Visando reforçar o setor 
ofensivo do time, o Vasco 
da Gama fez um pré-acor-

do com o Internacional 

pelo atacante Wander-

son. Agora, o clube tenta 
convencer o atleta a redu-

zir a pedida salarial.

O elenco do Botafogo ain-

da não fez treinos táticos 

com o técnico interino 

Carlos Leiria. Com apenas 
15 atletas, o elenco prin-

cipal estreará apenas na 

sexta rodada do Campeo-

nato Carioca, contra o Flu.

Planejando a Copa do 
Mundo FIFA 2026, a CBF 
quer montar sua base 

na cidade de Orlando, 

nos EUA. Durante a Copa 
América 2024, a Seleção 

Brasileira treinou no com-

plexo ESPN Wide World of 

Sports. A estrutura agra-

dou a comissão técnica 

e os jogadores. A CBF, no 
entanto, quer garantir a 
classificação para o Mun-

dial, que será sediado no 

México, EUA e Canadá, an-

tes de abrir negociações 
para definir sua ‘base tá-

tica’ na América do Norte.

Visando as vendas para o 
Super Mundial, o Flumi-

nense combinou com a 

Umbro para lançar os novos 

uniformes já em fevereiro. 

Em situações comuns, o 
enxoval tricolor é lançado 

entre março e abril.

Reforço caseiro para a 

temporada, Everton Cebo-

linha voltou a treinar em 

campo com o elenco do 

Flamengo. Em agosto de 
2024, ele sofreu uma lesão 

no tendão de aquiles, mas 

agora está recuperado.

Divulgação

Hamilton 
vestiu 
uniforme 
da Ferrari

CORREIO NO MUNDO

Conferência sobre Desarmamento 

Ajuda a Moçambique

MIGRAÇÃO DE 
SÍRIOS
Autoridades da 

Turquia informa-

ram à ONU que 

cerca de 25 mil 

sírios retornaram 

à casa desde a 

queda do regime 
do ex-presidente 

da Síria, Bashar 

al-Assad, em 8 

de dezembro.

Segundo a Agência da ONU para Refugiados, Acnur, o 
fluxo das pessoas que deixam o território da Turquia é 
considerado ainda baixo em comparação à quantidade 

de sírios refugiados em outros países vizinhos. A agên-

cia espera que esse número suba de forma regular. 
Duas semanas após a queda do regime de Assad por 
integrantes do movimento Hayat Tahrir al Sham, o Mi-
nistério do Interior da Turquia contabilizava o retorno 

de 12,8 mil sírios pelo cruzamento de Jaber-Nassib.

A proibição do posiciona-

mento de armas de des-

truição em massa no fundo 

do mar e no espaço sideral 

são algumas das missões 
da Conferência sobre De-

sarmamento da ONU. O 

único fórum multilateral de 

negociação sobre o tema, 
composto por 65 países, 

começa nesta terça-feira 

(21) sua sessão de 2025 sob 

a presidência da Itália. O 
segmento de alto nível da 
Conferência será realizado 
de 24 a 28 de fevereiro.

O Fundo de População 

da ONU, Unfpa, precisa 

de US$ 7,2 milhões para 
ajudar na recuperação no 

norte de Moçambique, um 

mês após a passagem do 
ciclone Chido. O desastre 
causou 120 mortes e afetou 

450 mil pessoas. Atuando 

em parceria com o gover-
no, a agência pretende 
apoiar mulheres e meni-

nas vítimas. A comunidade 

precisa de abrigos, alimen-

tos e ainda de apoio médi-

co e psicossocial de longo 

prazo. A província no norte 

de Moçambique tem ago-

ra mais de 40% dos hospi-

tais danificados. O Unfpa 
estima que mais de 12 mil 

mulheres grávidas perde-

ram o acesso aos cuidados 

de saúde. O Unfpa mira 

ampliar as opções para as 
sobreviventes de violência 
de gênero e pessoas em 
risco. Outra meta é promo-

ver serviços essenciais de 

saúde sexual e reprodutiva 

e de resposta a mais de 60 

mil afetadas.  

Acnur/Houssam Hariri

51 mil sírios retornaram da Turquia

EUA se retiram da OMS

Pacaembu vai sediar a final

Organização diz que combate a pólio e a Aids fica prejudicado 

Prefeitura de São Paulo emitiu alvará temporário para a Copinha

A saída dos Estados Unidos 
da OMS (Organização Mun-
dial da Saúde), assinada pelo 
presidente americano Donald 
Trump nesta terça (21), deve 
prejudicar o financiamento na 
prevenção e combate de doen-
ças como a poliomielite, Aids 
e Mpox em todo planeta. O 
país era o maior doador e um 
dos fundadores da organização 
criada em 1948.

Entre 2022 e 2023, os ame-
ricanos repassaram 1,2 bilhões 
de dólares para a OMS, ou cer-
ca de R$ 7 bilhões. Cerca de 
42% dos recursos eram destina-
dos ao controle de doenças no 
continente africano, com países 
com altos índices da Aids e sur-
tos recentes de Mpox.

A organização de saúde é 
financiada por países ligados à 
ONU (Organização das Na-
ções Unidas). Os membros fa-
zem contribuições obrigatórias, 
mas os doadores se tornaram a 
principal fonte de renda, com 
poder para sugerir o destino 

dos investimentos.
Do valor enviado à OMS, 

14,8% do repassado pelos EUA 
entre 2022 e 2023 foi para a 
erradicação da poliomielite 
no mundo. A paralisia infan-
til é uma doença viral, atinge 
membros inferiores e voltou a 
ser uma emergência global da 
OMS em 2014.

A retirada do financia-
mento americano deve afetar 
o combate à doença em zonas 
de conflito armado na África e 
Oriente Médio, locais com difi-
culdade para manter o progra-
ma de vacinação, afirma a pro-
fessora da Faculdade de Saúde 
Pública da USP (Universidade 
de São Paulo) e vice-presidente 

do Instituto de Relações In-
ternacionais na universidade, 
Deisy Ventura.

Em comunicado, a OMS 
afirmou que lamenta a saída 
dos Estados Unidos e destaca 
que o país foi um dos prin-
cipais articuladores da insti-
tuição após o fim da Segunda 
Guerra Mundial.

“Nós esperamos que os Esta-
dos Unidos reconsiderem a de-
cisão para que possamos, juntos, 
manter um diálogo construtivo 
e de parceria em benefício da 
saúde e bem-estar de milhões 
de pessoas ao redor do globo”, 
acrescentou a instituição.

Além dos EUA, entre os 
que mais doam estão a Ale-
manha (em segundo lugar) e 
instituições privadas, como a 
Fundação Bill & Melinda Ga-
tes, encabeçada pelo fundador 
da Microsoft e pela ex-mulher, 
a filantropa Melinda Gates.

Por Marcos Candido 
(Folhapress)

por Demétrio Vecchioli 

(Folhapress)

A Prefeitura de São Pau-
lo uma Alvará de Autorização 
para Evento Temporário para 
que a final da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior, a Copinha, 
aconteça no estádio do Pacaem-
bu, no sábado (25), aniversário 
da cidade.

Para conceder autorização, 
a prefeitura considerou que a 
final da Copinha, que pode ser 
um clássico entre São Paulo e 
Corinthians, é um “evento re-
lacionado à família”, que não há 
“histórico de concorrência” en-
tre as torcidas e que o público 
será formado por adultos de 36 
a 65 anos que assistirá à partida 
somente sentado.

Se reconhecesse que o jogo 
envolve torcidas organizadas, 
que o público é formado majo-
ritariamente por jovens adultos 
e que parte dos torcedores fica 
de pé, a partida seria classifica-

da como de alto risco e deman-
daria critérios mais rígidos para 
a concessão do documento.

O Pacaembu, porém, segue 
sem um Alvará de Funcionamen-
to, que o regulamento da Fede-
ração Paulista de Futebol (FPF) 
diz que é documento obrigatório 
para a obtenção de 3 dos 4 laudos 

obrigatórios para partidas com 
mais de 10 mil torcedores.

O alvará só poderá ser con-
cedido pela prefeitura à Alle-
gra Pacaembu após o termo de 
aceite das obras obrigatórias 
que a concessionária faz no 
complexo. Até agora, a Allegra 
não solicitou tal alvará.

A estratégia da Allegra sem-
pre foi apresentar o alvará de 
evento temporário para a ob-
tenção dos laudos, inclusive o 
de segurança. Na semana pas-
sada, o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) se comprometeu pu-
blicamente com a expedição do 
alvará temporário.

Unrwa/Ashraf Amra

Divulgação

Entre 2022 e 2023, EUA repassou US$ 1,2 bi a OMS

Pacaembu recebeu autorização temporária para sediar a final da Copinha deste ano

Israel concentra esforços militares na Cisjordânia
Dois dias após o início do 

cessar-fogo com o Hamas na 
Faixa de Gaza e na sequência da 
posse de Donald Trump como 
novo presidente americano, o 
governo de Israel lançou uma 
grande operação militar na Cis-
jordânia ocupada.

“Estamos agindo sistema-
ticamente e de forma resoluta 
contra o eixo iraniano em qual-
quer lugar no qual ele estenda 
seus braços, em Gaza, Líbano, 
Síria, Iêmen, Judeia e Samaria”, 
disse o premiê Binyamin Ne-
tanyahu, usando a nomenclatu-

ra israelense para a Cisjordânia 
nas duas últimas citações.

Assim como ocorreu com o 
Hezbollah no dia em que Israel 
começou a destruição de sua li-
derança, em setembro passado, a 
ação na Cisjordânia foi incluída 
no rol de objetivos de guerra do 
gabinete de segurança de Israel.

A informação foi dada pelo 
ministro das Finanças, Bezalel 
Smotrich, último integrante 
da ultradireita religiosa no co-
legiado de dez pessoas depois 
que o radical Itamar Ben-Gvir 
(Segurança) deixou o governo 

em protesto contra o cessar-fo-
go em Gaza.

A ação é centrada em Jenin, 
foco de grupos de resistência 
armada ao Estado judeu na re-
gião. Para líderes locais, contu-
do, o objetivo é outro: tornar a 
vida insustentável para os pales-
tinos e abrir caminho para mais 
assentamentos judaicos ilegais 
na Cisjordânia.

Segundo nota das Forças de 
Defesa de Israel, a operação en-
volve militares, forças especiais 
do serviço de segurança inter-
na Shin Bet e policiais de fron-

teira. O Ministério da Saúde 
palestino disse que morreram 
ao menos 9 pessoas, e outras 
35 foram feridas.

Engrossando o caldo, a in-
dicada de Trump para o cargo 
de embaixadora dos EUA na 
ONU, a deputada republicana 
Elise Stefanik, disse nesta terça 
em sua audiência de confirma-
ção no Senado que concorda 
que Israel tem “direitos bíbli-
cos” sobre a Cisjordânia.

Por Igor Gielow 
(Folhapress)

por Luiza sá (Folhapress)

O atacante Juninho foi 
apresentado oficialmente pelo 
Flamengo na tarde desta ter-
ça-feira (21), no Ninho do 
Urubu. Ele revelou já ter tido 
uma proposta do clube no ano 
passado e explicou o motivo de 
aceitar neste momento. Uma li-
gação de Filipe Luís ajudou.

“É o Flamengo. Não tem 
uma motivação a mais. Recebi 
convite para vir ano passado, 
não quis porque não queria 

voltar ao Brasil, mas é um so-
nho. Não estava acreditando 
quando meus agentes falaram 
que o Flamengo estava interes-
sado. É um clube que qualquer 
jogador quer estar, não pensei 
nem duas vezes e aceitei o con-
vite para estar aqui.”

“Fiquei sem acreditar no 
início (sobre a ligação de Filipe 
Luís), o calibre que foi como 
jogador, é o sonho de qualquer 
atleta. Na ligação fiquei super fe-
liz, ainda mais por dizer que me 
encaixo no modelo de jogo dele. 

O que estou vivendo é um sonho 
[...] Flamengo é Flamengo desde 
que sou criança. Sempre ouvi 
falar. De alguns anos para cá 
estamos vendo sendo campeão, 
brigando por tudo, sendo reco-
nhecido fora do Brasil também. 
No Azerbaijão se falar de algum 
time de fora, falam de Flamen-
go. É o que pesa mais e o fato de 
eu ser brasileiro também”.

Juninho já está regularizado 
e pode estrear quando Filipe 
Luís achar que deve. O jogador 
ficou no Rio de Janeiro treinan-

do na última semana enquanto 
o elenco estava nos Estados Uni-
dos em pré-temporada.

Ele també comentou sobre a 
adaptação.

“Sem dúvida o mais difí-
cil é o calendário. Acho que 
o futebol é onze contra onze 
em qualquer lugar. O Qara-
bag sempre está disputando a 
Liga Europa, que não é qual-
quer competição. Estou pron-
to, com todo aval do Boto, do 
Filipe e com certeza dos meus 
companheiros de equipe”.

Juninho não esperava interesse do Fla
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O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), fixou nesta terça-feira 
(21) o prazo de 60 dias para que 
estados e municípios da Ama-
zônia e do Pantanal adotem o 
Sistema Nacional de Controle 
da Emissão de Produtos Flo-
restais (Sinaflor) como única 
forma de emitir a Autorização 
para Supressão de Vegetação 
Nativa (ASV).

A medida foi implemen-
tada nas Ações de Descum-
primento de Preceito Funda-
mental (ADPFs) 743, 746 e 
857, em que o STF determi-
nou que a União reorganize a 
política de prevenção e com-
bate aos incêndios no Panta-
nal e na Amazônia. 

Com um acervo de mais de 
180 mil documentos e cerca de 
100 mil acessos mensais, a Bi-
blioteca Digital Jurídica do STJ 
(BDJur) foi atualizada. A plata-
forma passa a contar com uma 
interface que facilita a navega-
ção e torna a pesquisa e o acesso 
aos documentos mais rápidos e 
eficientes para os usuários.

O novo design oferece re-
cursos de acessibilidade, como 
opções de alto contraste e ajus-
te de tamanho de fonte, pro-
porcionando uma experiência 
mais inclusiva. Além disso, a 
apresentação dos conteúdos foi 
aprimorada, garantindo uma 
organização mais clara e intui-
tiva, o que eleva a qualidade da 
experiência de navegação.

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) encerrou 2024 com 
números expressivos de visua-
lizações e engajamento em seus 
canais digitais. 

Com mais de 379 milhões 
de acessos ao Portal TSE e 
27,9 milhões de impressões 
nas redes sociais, o órgão con-
solidou sua presença digital, 
alcançando cidadãs e cidadãos 
em prol do fortalecimento da 
democracia. 

Ao longo de 2024, o Portal 
do TSE publicou 1.319 maté-
rias, que atingiram mais de 41 
milhões de internautas, com 
destaque para o mês de outu-
broque liderou em volume de 
conteúdo devido à intensa co-
bertura do período eleitoral.

Prazo de 
60 dias de 
aderência ao 
Sinaflor

BDJur ganha 
nova página 
com interface 
mais dinâmica

Mais de 379 
milhões de 
acessos em 
2024

STF STJ TSE

Durante o ano passado, o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU), por intermédio da Se-
cretaria de Controle Externo 
de Desenvolvimento Susten-
tável (SecexDesenvolvimen-
to), atuou na supervisão e no 
controle de projetos em áreas 
como educação, cultura, es-
porte, direitos humanos, saú-
de, meio ambiente e desenvol-
vimento econômico. 

A Corte de Contas identi-
ficou falhas e propôs recomen-
dações com o objetivo de apri-
morar a eficiência e a eficácia de 
políticas e programas públicos. 

Na área da educação, o 
TCU analisou a sexta etapa do 
Plano Nacional de Educação 
(PNE) 2014-2024. 

TCU intensifica 
fiscalização 
de projetos 
nacionais

TCU
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Soluções tecnológicas à segurança

Funcionalidades para PCD

Dengue, Zika e chikungunya

Inclusão nas universidades públicas

Identificação de originadores

O Conselho Federal de 

Medicina (CFM) recomen-

dou à Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária 

(Anvisa) que o uso do poli-

metilmetacrilato (PMMA) 

como substância de pre-

enchimento seja bani-

do e solicitou a imediata 

suspensão da produção 

e da comercialização de 

preenchedores à base do 

produto no Brasil. O re-

querimento foi entregue 

nesta terça-feira (21) du-

rante reunião na sede do 

órgão regulador.

O documento destaca 

o posicionamento de en-

tidades como a Socieda-

de Brasileira de Cirurgia 

Plástica que, em 2024, 

alertou que a utilização do 

produto na forma injetável 

pode causar complicações 

como infecções, reações 

inflamatórias, necroses, 
insuficiência renal aguda 
e crônica, podendo levar o 

paciente a óbito. “Trata-se 

de um produto de difícil 

remoção e, quase sempre, 

com sequelas graves e 

mutiladoras ao paciente”.

Outra entidade citada 

no requerimento é a So-

ciedade Brasileira de Der-

matologia.

O Governo Federal, por 

meio do MJSP, divulgou, 

nesta segunda-feira, 20 

de janeiro, o resultado 

da primeira etapa do Ha-

ckathon: Tecnologias Dis-

ruptivas para Segurança 

Pública. As equipes clas-

sificadas avançam para as 
próximas fases da compe-

tição, em que participarão 

de mentorias e sessões de 

desenvolvimento inten-

sivo para aprimorar seus 

projetos. 

A iniciativa foi criada 

para estimular o desen-

volvimento de soluções 

tecnológicas inovadoras 

voltadas ao enfrentamen-

to dos desafios da segu-

rança pública.

As pessoas com defici-
ência (PCD) ou com difi-

culdades visuais corren-

tistas do Banco do Brasil 

(BB) terão mais facilida-

de para usar o aplicativo 

da instituição. 

O banco tornou-se o 

primeiro do país a per-

mitir a personalização da 

fonte em todo o aplicati-

vo e o aumento dos ata-

lhos da área de toque na 

tela inicial.

As novidades, ressalta 

o BB, foram testadas por 

um time de funcioná-

rios com deficiência, para 
atender às necessidades 

de inclusão. 

Durante o ano pas-

sado, 74 mil clientes do 

banco se autodeclararam 

PCD no aplicativo.

Com o objetivo de reduzir 

os casos e óbitos por den-

gue , Zika e chikungunya 

durante o período sazonal 

no Brasil, o Ministério da 

Saúde intensificou, a par-
tir de segunda, a campa-

nha de conscientização e 

mobilização, com foco nos 

estados que apresentam 

tendência de aumento de 

casos dessas arboviroses.

O foco está da cam-

panha está nos sintomas 

das doenças, com o slo-

gan: “Tem sintomas? A 

hora de ficar atento à den-

gue, Zika e chikungunya 

é agora”. A campanha 

incentiva a população a 

procurar as UBS ao iden-

tificar sinais como man-

chas vermelhas no corpo, 

febre e dores de cabeça.

Criado há 15 anos, o Siste-

ma de Seleção Unificada 
(Sisu), gerido pelo Minis-

tério da Educação (MEC), 

tem desempenhado um 

papel central no forta-

lecimento das institui-

ções públicas de ensino 

superior e na ampliação 

do acesso à educação de 

qualidade. Só em 2025, o 

Sisu oferece 261.779 vagas 

para 6.851 cursos de gra-

duação em 124 institui-

ções de todas as regiões 

do país. Por meio de uma 

plataforma que conecta 

estudantes às universida-

des, o Sisu fortalece não 

apenas a inclusão social, 

mas também a diversifi-

cação do corpo discente e 

a otimização do preenchi-

mento de vagas.

A Agência Nacional de Te-

lecomunicações receberá 

de prestadoras de telefo-

nia móvel e fixa relatórios 
mensais sobre o tráfego 

recebido, incluindo cha-

madas com indícios de 

alteração indevida de có-

digo de acesso (spoofing). 
A partir desta nova 

regulamentação, os rela-

tórios devem ser encami-

nhados por meio de uma 

evolução do Sistema Co-

leta de Dados Anatel im-

plementada neste mês. 

A nova coleta de dados 

permitirá à Anatel cons-

tatar as irregularidades e 

atuar com ainda maior ra-

pidez para a proteção do 

consumidor.

Freepik

Pedido foi feito à Anvisa na terça-feira

CFM pede banimento do 
PMMA para uso estético

Intolerância: disque 100 
registrou 2,4 mil casos 

O Ministério dos Direi-
tos Humanos e da Cidadania 
(MDHC) divulgou, nesta ter-
ça-feira (21), que foram regis-
tradas em todo o país, em 2024, 
2.472 denúncias de casos de  in-
tolerância religiosa pelo Disque 
Direitos Humanos (Disque 
100), coordenado pela pasta.

O número representa uma 
alta de 66,8% em relação às 
denúncias deste tipo feitas em 
2023 (1.481). São quase 1 mil 
denúncias a mais em 2024, 
anunciou o MDHC. Se con-
siderados os dados registrados 
entre 2021 e 2024, o cresci-
mento das denúncias de viola-
ções foi de 323,29%.

A divulgação dos números 
ocorreu no Dia do Combate 
à Intolerância Religiosa, em 
memória da Iyalorixá baiana, 
Gildásia dos Santos, conheci-
da como Mãe Gilda de Ogum, 
que fundou em 1988, o terreiro 
da Nação Ketu/Nagô, Ilê Asé 
Abassá de Ogum, no bairro de 
Itapuã, em Salvador.

O painel interativo de da-
dos da Ouvidoria Nacional de 
Direitos Humanos revela os 
números de violações relativas à 
intolerância religiosa.

Durante todo o ano de 
2024, as pessoas violadas com 

mais frequência são pertencen-
tes aos segmentos: umbanda 
(151), candomblé (117), evan-
gélico (88), católico (53), espí-
rita (36), outras declarações de 
religiosidades afro-brasileiras 
(21), islamismo (6), judaísmo 
(2). Em 1.842 denúncias, não 
houve indicação da religião.

A maioria das vítimas da 
discriminação religiosa são mu-
lheres (1.423). Outras 826 vio-
lações foram sofridas por ho-
mens. Os demais registros não 

tiveram o gênero informado ou 
a questão não se aplica porque a 
denúncia se refere a uma famí-
lia ou a uma comunidade.

De acordo com a plataforma 
governamental, as unidades da 
federação com os maiores núme-
ros de denúncias são: São Paulo 
(618), Rio de Janeiro (499), Mi-
nas Gerais (205), Bahia (175), 
Rio Grande do Sul (159), além 
do Distrito Federal (100).

Em Brasília, durante o even-
to “O Papel da Religião para a 

Promoção da Paz: Construindo 
Pontes e Entendimentos Mú-
tuos”, nesta terça, a ministra dos 
Direitos Humanos e da Cida-
dania, Macaé Evaristo, reforçou 
que o Estado brasileiro é laico.

“Reafirmar a laicidade do 
Estado não é dizer que não está 
nem aí para as religiões. Pelo con-
trário, é reconhecer que temos 
formas plurais de nos relacio-
narmos com o sagrado”, frisou a 
ministra dos Direitos Humanos 
e da Cidadania, Macaé Evaristo.

Número de violações religiosas cresceu 66,8% em 2024
Reprodução/ Alesp

A divulgação dos números ocorreu no Dia do Combate à Intolerância Religiosa

Considerada uma das doen-
ças mais antigas conhecida pela 
humanidade, a hanseníase ain-
da é um desafio de saúde pública 
no país. Apesar de ter cura, essa 
doença tropical negligenciada 
continua afetando muitas pes-
soas. Buscando conscientizar a 
população, a Sociedade Brasi-
leira de Dermatologia (SBD) 
é uma das grandes apoiadoras 
do Janeiro Roxo, campanha na-
cional focada no incentivo do 
diagnóstico precoce e combate 
à doença no Brasil. Em todo o 
mês, diversas ações são realiza-
das para marcar o Dia Nacio-
nal de Combate e Prevenção à 
Hanseníase, celebrado sempre 
no último domingo de janeiro. 

“Essa é uma doença infecto-
contagiosa de evolução crônica, 
que se manifesta por lesões na 
pele e sintomas neurológicos, 
como perda de sensibilidade e 
fraqueza nos pés e mãos. Cau-
sada por um bacilo, se propaga 
por meio do contato próximo 
e prolongado com pessoas in-
fectadas. O diagnóstico e o tra-
tamento demandam uma ava-

liação clínica detalhada, além 
da capacitação do médico e da 
equipe de saúde envolvida no 
cuidado desses pacientes. Nos-
so objetivo é mostrar à popula-
ção que quando tratada preco-
cemente, a cura é possível, caso 
contrário, a doença pode resul-
tar em sequelas e deformidades 
físicas”, explica a secretária geral 
da SBD, Dra. Regina Carneiro.  

No Brasil, o tratamento é 
oferecido de forma gratuita 
pelo Sistema Único de Saúde 
(SUS), e pode ser realizado em 

casa. Entre os sinais e sintomas, 
destacam-se entre elas manchas 
na pele de coloração variável, 
que pode ser clara, rósea ou 
avermelhada, com perda de 
sensibilidade ao calor, frio, dor 
e/ou tato. Também podem sur-
gir “caroços”, dormências, fra-
queza, inchaços nas extremida-
des, formigamento e sensação 
de choque nos membros, além 
de problemas na via respirató-
ria alta e nos olhos.  

“O dermatologista desem-
penha um papel essencial no 

diagnóstico e tratamento da 
hanseníase. Esse profissional 
realiza a avaliação clínica, 
executa testes de sensibilida-
de e acompanha o funciona-
mento dos nervos periféri-
cos. Também é o profissional 
responsável por solicitar exa-
mes laboratoriais ou realizar 
biópsias da pele quando ne-
cessário”, esclarece Dra. Car-
la Andréa Avelar Pires, coor-
denadora do Departamento 
de Hanseníase da SBD. 

A transmissão do bacilo 
causador desta doença ocorre 
por via respiratória e o conta-
to prolongado com pacientes 
ainda não tratados aumenta 
o risco de contágio. Sendo as-
sim, familiares e pessoas em 
contato estreito com esses pa-
cientes são mais vulneráveis e 
precisam ser avaliados para um 
possível diagnóstico precoce 
da hanseníase. Vale destacar, 
ainda, que embora todos pos-
sam ser expostos ao bacilo, 
a maioria das pessoas possui 
uma resistência natural, não 
desenvolvendo a doença.  

o diagnóstico precoce da Hanseníase  
Reprodução

SBD alerta sobre sintomas e diagnóstico precoce
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A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação de Goiás 
abriu 1.500 vagas para o “Start”, 
que oferece cursos gratuitos de 
robótica em 21 cidades.

As inscrições, iniciadas em 
20/1, seguem até 3/2 e são 
destinadas a crianças e jovens 
de 8 a 20 anos, especialmente 
em situação de vulnerabilidade 
social. Metade das vagas será re-
servada para meninas.

O curso abrange robótica, 
impressoras 3D, drones e ou-
tras tecnologias, e faz parte do 
programa Goiás Social.

Com laboratórios de última 
geração, o curso ainda tem três 
módulos e ocorre duas vezes 
por semana, com aulas extras 
para tirar dúvidas.

A Perícia Oficial e Identifi-
cação Técnica (Politec) está em 
busca de familiares das vítimas en-
contradas em um cemitério clan-
destino em Lucas do Rio Verde, 
para dar continuidade à identifi-
cação e liberação dos corpos.

No local, foram descober-
tos restos mortais de 12 pes-
soas, sendo que quatro já foram 
identificadas e liberadas por 
método papiloscópico. 

Ainda é preciso identificar 
oito corpos. Embora amostras 
biológicas tenham gerado qua-
tro perfis, nenhum correspon-
deu a amostras cedidas por fa-
miliares de desaparecidos.

A Politec solicita que mais 
familiares de desaparecidos 
procurem a delegacia local.

A Secretaria de Saúde, em 
parceria com a prefeitura de Aqui-
dauana e o Distrito Sanitário 
Especial Indígena, realizou uma 
capacitação para comunidades in-
dígenas com foco no combate ao 
Aedes aegypti e Aedes albopictus.

A ação, que aconteceu nos 
dias 15/1 e 16/1, implementou 
estratégias de monitoramento 
do mosquito por meio de ar-
madilhas ovitrampas.

O treinamento, realizado 
no Posto de Saúde de Duque de 
Caxias, foi voltado para profis-
sionais de saúde, Agentes Indí-
genas de Saneamento e gestores 
municipais, visando reforçar 
a vigilância entomológica em 
áreas vulneráveis à dengue, zika 
e chikungunya.

1.500 vagas 
para cursos 
gratuitos de 
robótica

Perícia busca 
familiares para 
identificação de 
vítimas

Capacitação 
para indígenas 
no combate ao 
Aedes Aegypti

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Publicada a portaria que 
organiza a 5ª Conferência do 
Meio Ambiente do Distrito 
Federal, que ocorrerá em 2025.

A conferência tem como 
objetivo discutir as políticas 
públicas ambientais e buscar 
soluções conjuntas para os de-
safios do setor. 

O evento será marcado pela 
participação ativa da sociedade 
civil, de representantes do po-
der público e de especialistas. 

A conferência também terá 
uma série de atividades prepara-
tórias, que envolverão reuniões 
com segmentos da sociedade, 
como movimentos socioam-
bientais, universidades e gesto-
res públicos. O foco será a pro-
moção de práticas sustentáveis.

Portaria da
5ª Conferência 
de Meio 
Ambiente

DISTRITO FEDERAL 

Ferramenta da UnB 
controla gastos

Um sistema criado pela 
Universidade de Brasília (UnB) 
já é utilizado em mais de 2,4 
mil municípios para promover 
maior eficiência e controle nos 
gastos públicos.

Segundo a Secretaria de 
Comunicação institucional 
(Secom-UnB), o o Sistema de 
Custos Aplicado para o Setor 
Público (Sicgesp) foi desen-
volvido ao longo de dez anos 
e hoje transforma dados con-
tábeis complexos em relatórios 
auditáveis e comparáveis.

A ferramenta, impulsionada 
pelo Ministério da Educação, 
atende áreas como saúde, edu-
cação e administração pública.

O Sicgesp foi projetado 
para facilitar o controle de cus-
tos de serviços públicos, per-
mitindo que gestores detectem 
inconsistências financeiras.

Com base em uma meto-
dologia científica, o sistema 
também integra o Repositó-
rio de Relatórios de Custos 
Auditáveis do Setor Público, 
onde os dados são armazena-

dos mensalmente. Sua aplica-
ção foi reforçada pelo Decreto 
10.540/2020, que exige a pu-
blicação de custos auditáveis 
pelos gestores a partir de 2025.

Exemplos de sucesso in-
cluem as cidades de Delmiro 
Gouveia (AL), que lançou um 
portal de transparência basea-
do no Sicgesp, e Caçador (SC), 
onde o sistema auxiliou na 
identificação de melhorias em 
escolas e quadros de pessoal.

Além disso, a UnB man-
tém o Projeto 500 Municípios, 
que apoia cidades menores na 
implementação de práticas de 
controle financeiro.

A tecnologia também forta-
lece o controle social, permitin-
do que cidadãos acompanhem 
custos de unidades de saúde e 
educação de forma acessível.

A UnB, por meio de sua 
Coordenadoria de Inovação e 
Transferência de Tecnologia, 
busca ampliar a aplicação de 
soluções como o Sicgesp, prio-
rizando inovação e benefícios 
diretos à comunidade.

Encontro sobre a Rota 
Bioceânica em MS

Campo Grande (MS) será 
palco, entre 18/2 e 20/2, de 
discussões sobre a Rota Bioceâ-
nica, projeto que conecta Bra-
sil, Argentina, Chile e Paraguai, 
apontado como um marco para 
a logística e integração regional.

O evento inclui o Semi-
nário Internacional da Rota 
Bioceânica e o 6º Foro de los 
Gobiernos Subnacionales del 
Corredor Bioceânico.

Os debates do evento abor-
darão temas como infraestrutu-
ra, logística, comércio exterior, 
turismo e segurança.

Organizado pelo governo 
estadual, com apoio da Federa-
ção das Indústrias de MS e do 
Sebrae-MS, o encontro aconte-
cerá no Centro de Convenções 
Rubens Gil de Camillo.

Os empresários e demais 
interessados podem participar 
gratuitamente, com inscrições 
e programação disponíveis no 
site do evento.

A iniciativa promove a Rota 
Bioceânica como vetor de inte-
gração econômica e social, por 
meio de painéis e reuniões com 
especialistas e autoridades.

Álvaro Rezende/Secom-MS

Debate internacional sobre os desafios e soluções da Rota
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Saneamento

Treinamento

Educação 

Veto 

Indenização Prefeita

Vacina 

Prazos

PCD 

Inscrições

O documentário “Goiás 

Rock Documenta”, que 

aborda a história do rock 

no estado, estreará na 

próxima sexta-feira (24), 

conforme divulgado pela 

Secretaria de Cultura 

(Secult-GO). A produção 

apresenta a trajetória do 

gênero em Goiás, desde 

as primeiras bandas até 

a atualidade, destacando 

momentos marcantes e 

figuras importantes da 
cena musical goiana.

A estreia será no Cine 

Cultura, em Goiânia, com 

entrada gratuita. A obra 

traz depoimentos de mú-

sicos, produtores e pesqui-

sadores que contribuíram 

para o desenvolvimento 

do rock goiano.

Além de mostrar a 

evolução musical, o docu-

mentário discute o impac-

to cultural do gênero e sua 

relação com os movimen-

tos sociais e econômicos 

ao longo das décadas.

O projeto é uma parce-

ria entre a Secult e produ-

tores locais. Após a estreia, 

o documentário será exi-

bido em outros espaços 

culturais do estado e tam-

bém disponibilizado em 

plataformas digitais.

A Companhia de Sanea-

mento de Goiás passou a 

exigir cadastro na emis-

são de segunda via para 

combater golpes digitais. 

O cadastro deve ser feito 

na Agência Virtual ou no 

aplicativo oficial, disponí-
vel nas lojas Google Play 

e App Store. Com o login, 

é possível acessar outros 

serviços também.

O Corpo de Bombeiros 

de Mato Grosso realizou 

uma capacitação para 

1.400 professores da rede 

municipal de Lucas do 

Rio Verde. O treinamento, 

em parceria com a prefei-

tura, atende à “Lei Lucas”, 

que exige a formação de 

profissionais da educação 
para lidar com emergên-

cias nas escolas.

A Secretaria de Educação 

do Distrito Federal está re-

alizando o Programa Ca-

rência Zero para garantir 

que todas as turmas ini-

ciem o ano letivo de 2025 

com professores em sala 

de aula. Desde dezembro, 

equipes estão trabalhando 

para identificar carências 
e atender às necessidades 

das escolas com qualidade.

O governador Mauro Men-

des (União) anunciou que 

vetará integralmente o Pro-

jeto de Lei Complementar 

(PLC) 18/2024, aprovado 

pela Assembleia Legislati-

va, que alterava o sistema 

ambiental de Mato Grosso. 

A decisão foi baseada em 

parecer técnico, e um novo 

projeto será apresentado.

O DF foi condenado a pagar 

R$ 5 mil de indenização por 

danos morais a uma usu-

ária de academia popular, 

após ela sofrer uma queda 

devido a equipamentos 

danificados. O Tribunal de 
Justiça do DF e Territórios 
reconheceu a falha admi-

nistrativa nos aparelhos, re-

sultando em lesões.

A gestão da prefeita Adria-

ne Lopes (PP) em Campo 

Grande (MS) tem mais de 

40% dos cargos de chefia 
ocupados por mulheres. 

A representatividade é 

destacada em secretarias, 

fundações e autarquias, 

com líderes atuando em 

áreas como educação, 

saúde e segurança.

Servidores do Hospital Re-

gional de Mato Grosso do 

Sul começaram a receber 

a vacina contra a dengue 

na sexta (17), com conti-

nuidade na segunda-fei-

ra (20). A ação continuará 

em outros dias e é pro-

movida pela Secretaria de 

Estado de Saúde  e conta 

com o apoio da Secretaria 

Municipal de Saúde.

Na terça-feira, 21 de janei-

ro, os prazos processu-

ais no Judiciário de Mato 

Grosso do Sul voltaram a 

ser contados. Desde 7 de 

janeiro, o expediente fo-

rense está em funciona-

mento, mas as audiências 

e sessões de julgamento 

ficaram suspensas até o 
dia 20/1, conforme o Códi-

go de Processo Civil. 

Em Goiás, o Hospital Esta-

dual de Doenças Tropicais 
Dr. Anuar Auad, localiza-

do em Goiânia (GO), abriu 

processo seletivo exclusi-

vo para pessoas com defi-

ciência (PCD), oferecendo 

46 vagas e salários entre 

R$ 1.596,33 e R$ 11.220,09. 

As inscrições serão de 27 

a 29 de janeiro, das 8h às 

14h, no hospital.

A Universidade Federal 

de Goiás (UFG) abriu as 

inscrições para o Progra-

ma de Pós-Graduação 

em Engenharia Elétrica e 

de Computação, com 24 

vagas gratuitas até 31/1. O 

programa linhas de pes-

quisa em sistemas eletro-

eletrônicos, inteligência e 

biomédicos.

Divulgação

Produção mostra trajetória e atores do gênero no estado

Cinema: documentário
retrata o rock de Goiás

Escolas no DF se preparam 
para a proibição de celulares

Por Mateus Lincoln

Com a sanção da Lei 
15.100/25, que proíbe o uso 
de celulares em instituições de 
ensino em todo o Brasil, a Se-
cretaria de Educação do Distri-
to Federal (SEEDF) aguarda a 
publicação no Diário Oficial 
da União e a regulamentação 
pelo Ministério da Educação 
(MEC) para avaliar e imple-
mentar as novas diretrizes.

A reportagem do Correio 

da Manhã conversou com 
gestores de escolas públicas e 
particulares do DF para com-
preender as expectativas para a 
regulamentação.

Lafaiete Formiga, diretor 
do Centro de Ensino Médio 
Integrado à Educação Profis-
sional (Cemi), no Gama (DF), 
apoia a nova lei.

“Os alunos precisam se des-
ligar um pouco do mundo vir-
tual e prestar mais atenção ao 
mundo real. Buscar se conectar 

com os amigos no tête-à-tête”, 
afirmou. 

O Cemi já utiliza ferramen-
tas digitais, como o aplicativo 
Kahoot!, para tornar as aulas 
mais dinâmicas. Segundo La-
faiete, a escola está organizando 
reuniões internas para alinhar o 
Ensino Técnico às diretrizes da 
nova legislação.

Mesmo antes da nova lei, 
a escola já tinha medidas para 
controlar o uso de aparelhos 
digitais. “Adotamos caixas 

para que os alunos guardassem 
os aparelhos no início de cada 
aula, devolvendo-os ao final ou 
conforme orientação do profes-
sor”, explicou o diretor.

Desafios
Já Ênio César, coordenador 

pedagógico do Ensino Médio 
do Colégio Presbiteriano Mac-
kenzie de Brasília (CPMB), 
destacou que a nova lei traz de-
safios além da proibição em si.

“O celular tornou-se uma 
extensão do corpo, e sua au-
sência pode impactar especial-
mente os jovens, que muitas 
vezes desenvolvem uma rela-
ção de dependência com a tec-
nologia”, afirmou.

No CPMB, dispositivos 
eletrônicos também são usados 
de forma pedagógica, como na 
criação de jogos interativos 
com QR Codes e no uso de 
aplicativos educacionais. “A 
tecnologia pode ser positiva, 
mas o desafio é equilibrar o uso 
consciente e evitar dispersões”, 
explicou Ênio.

Ele defende que a aplicação 
da lei exige esforço conjunto 
de escola, família e sociedade, 
com diálogo e conscientiza-
ção sobre o uso responsável de 
dispositivos. 

Gestores discutem impacto da legislação e medidas para adaptação
Acervo/Cemi

Escolas controlam uso de celulares à espera de diretrizes do MEC; Cemi utiliza caixas
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O governo do Acre recebeu, 
na segunda-feira (20), repre-
sentantes de um grupo empre-
sarial mineiro, interessado em 
investir no estado.

Eles visitaram a Zona de 
Processamento de Exportação, 
em Senador Guiomard, teve 
como objetivo avaliar a viabili-
dade de implantar uma nova in-
dústria. O grupo, com mais de 
20 anos de experiência, atua nas 
áreas de saneamento ambiental, 
nutrição animal e vegetal.

A cessão de espaço por 20 
anos, renováveis por mais 10, e 
os incentivos fiscais oferecidos 
pelo estado são atrativos para 
o investimento, que pode gerar 
empregos e impulsionar a eco-
nomia local.

O governo do Amapá aderiu 
ao programa nexBio Amazônia, 
uma parceria entre Brasil e Suíça 
voltada para soluções em bioeco-
nomia sustentável.

Coordenado pela Fun-
dação de Amparo à Pesquisa 
(Fapeap), o programa busca 
fortalecer projetos inovadores 
que promovam a sustentabili-
dade e a cultura amazônica.

Focado em resolver pro-
blemas endêmicos da região, o 
nexBio Amazônia se baseia em 
consultas e pesquisas locais.

O programa oferece acesso a 
conhecimentos, conexões e ha-
bilidades essenciais para atuar 
de forma eficaz no ecossistema 
amazônico, promovendo ino-
vação e colaboração regional.

Professores da Educação Bási-
ca da rede estadual do Amazonas 
têm até 31/1 para se inscrever no 
curso de extensão em Educação 
para Relações Étnico-Raciais e 
Educação Escolar Quilombola.

O prazo vale para os docen-
tes de Manaus. Para os educa-
dores que atuam no interior, as 
inscrições seguem até 28/2.

A iniciativa faz parte da Po-
lítica Nacional de Equidade, 
Educação das Relações Étni-
co-Raciais e Educação Escolar 
Quilombola.

O curso será ofertado pelas 
Universidades Federal e Esta-
dual do Amazonas em parceria 
com a Fundação Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior.

Grupo 
mineiro avalia 
investimentos 
no estado 

Programa 
nexBio apoia 
projetos 
sustentáveis

Curso de 
letramento 
racial tem prazo 
estendido

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

O governo do Tocantins rea-
liza a primeira edição de 2025 da 
Feira do Servidor (ExpoServ) no 
dia 31/1, das 9h às 13h, nas de-
pendências da Secretaria do Tra-
balho e Desenvolvimento Social.

O evento tem como objeti-
vo incentivar o empreendedo-
rismo e gerar renda extra para 
os servidores públicos.

Serão expostos produtos 
como alimentação, artesanato, 
acessórios, roupas, eletrônicos, 
entre outros. Podem se inscre-
ver servidores ativos, aposenta-
dos e instituições convidadas. 
Há 35 vagas disponíveis e as 
inscrições podem ser feitas até 
sexta-feira, 24, por ordem de 
inscrição. A lista dos seleciona-
dos será divulgada em 27/1.

Divulgada a 
data da Feira 
do Servidor 
2025

TOCANTINS 

Amazonas reduz 
crimes em até 46%

Desde 2019, o Governo do 
Amazonas investiu R$ 1,16 
bilhão em segurança pública, 
priorizando modernização, 
ampliação de infraestrutura e 
reforço no efetivo policial. 

Recentemente, foram entre-
gues equipamentos avaliados 
em R$ 7 milhões, como 320 fu-
zis para as polícias Civil e Mi-
litar e novas tecnologias para 
o Centro Integrado de Opera-
ções de Segurança (Ciops).

A informação foi divulgada 
pela Agência Amazonas, o por-
tal oficial do governo estadual, 
na última segunda-feira (20).

Essas ações incluem progra-
mas como o RecuperaFone e a 
incorporação de mil policiais 
para atuar na capital.

Entre as iniciativas está a 
nova sede da Secretaria de Se-
gurança Pública (SSP-AM), 
inaugurada na zona oeste de 
Manaus, capital amazonense.

O prédio abriga 250 profis-
sionais, além de serviços como 
Ouvidoria-Geral e Correge-
doria-Geral, visando atendi-

mento mais ágil. O local possui 
infraestrutura moderna e conta 
com um porto para embarca-
ções de segurança.

Em 2024, ainda segundo 
a Agência, mais de R$ 30 mi-
lhões foram aplicados em veí-
culos e equipamentos, incluin-
do ambulâncias, caminhões de 
combate a incêndio, trajes anti-
bomba e coletes balísticos.

O programa Amazonas 
Mais Seguro, que inicialmen-
te previa R$ 280 milhões em 
2021, alcançou R$ 371 milhões 
em investimentos, oriundos de 
recursos estaduais e federais. 

Resultados incluem a 
apreensão de 43 toneladas de 
drogas, um recorde na Região 
Norte, e aumento de 11% na 
retirada de armas ilegais.

As bases fluviais Arpão 1 e 2 
contribuíram para prejuízos ao 
crime organizado superiores a 
R$ 500 milhões.

Dados da SSP-AM apon-
tam ainda quedas de 46% nos 
roubos a ônibus e 28% nos fur-
tos de veículos em 2024.

Amapá abre inscrições 
para Circuito das Artes

O governo do Amapá lan-
çou o edital “Circuito das 
Artes” para selecionar profis-
sionais da arte e cultura inte-
ressados em se apresentar em 
eventos públicos ao longo de 
2025. As inscrições são gratui-
tas e estão abertas até 28 de no-
vembro de 2025.

A iniciativa, promovida 
pela Secretaria de Estado da 
Cultura, visa apoiar eventos 
culturais e artísticos, propor-
cionando visibilidade às pro-
duções locais em diversos con-
textos, como feiras, mercados, 

festivais e rodadas de negócios. 
Os selecionados receberão 
apoio financeiro do Fundo Es-
tadual de Cultura. 

O edital contempla duas 
linhas de apoio: Circulação 
Local, destinada a ações dentro 
do estado, e Circulação Nacio-
nal e/ou Internacional, voltada 
para apresentações em outros 
estados ou no exterior.

Podem participar pessoas fí-
sicas e jurídicas e agentes cultu-
rais de segmentos como artesa-
nato, artes visuais, audiovisual, 
teatro, dança, entre outros.

Arquivo/Secult

A seleção também busca novos talentos de povos originários

CORREIO NORTE

Inscrições

Merenda 

Pesca 

Ônibus 

Jogos Prefeito

Universidade

Procon 

Mulheres 

Inscrições 

O governo do Acre anun-

ciou, pela agência estadu-

al de notícias, um aumen-

to de 30% no número de 

voos nos aeródromos em 

2024, alcançando 16.864 

procedimentos.

O crescimento é atri-

buído aos investimentos 

em infraestrutura aero-

portuária, incluindo a re-

vitalização e manutenção 

de pistas e terminais de 

passageiros. Esses esfor-

ços visam integrar melhor 

o estado e reduzir o isola-

mento regional.

Com um aporte de R$ 

19 milhões, o governo tem 

avançado na recuperação 

dos aeródromos desde a 

aprovação do plano pela 

Agência Nacional de Avia-

ção Civil em 2021.

Em 2022, foram regis-

trados 579 voos, número 

que saltou para 7.123 em 

2023 após a implanta-

ção de iluminação nos 

aeródromos. O aumento 

superou as expectativas, 

com 9.162 voos em 2024.

O crescimento também 

é atribuído ao fortaleci-

mento do Transporte Fora 

de Domicílio, que facilita o 

deslocamento em busca 

de tratamento médico.

As inscrições para cursos 

gratuitos de qualifica-

ção profissional no Acre, 
oferecidos pelo governo 

estadual e Senai, foram 

prorrogadas até sexta-

-feira, 24. Os interessados 

devem ter vínculo empre-

gatício e atender aos re-

quisitos de escolaridade e 

idade. Inscrições pelo site 

www.senaiac.org.br.

O governo do Amapá lan-

çou o décimo edital para 

compra de alimentos da 

agricultura familiar, be-

neficiando cinco escolas 
em Calçoene (AC) e aten-

dendo 1,6 mil alunos por 

12 meses. Serão adqui-

ridos 21 produtos, como 

frutas, hortaliças, farinha 

de mandioca e açaí, para 

melhorar a alimentação.

O Instituto Natureza do 

Tocantins apreendeu 900 

metros de redes de pesca 

ilegais durante a Operação 

Piracema, realizada entre 

15/1 e 20/1. As ações ocorre-

ram nas regiões norte, sul 

e no Parque Estadual do 

Cantão, com foco no com-

bate à pesca ilegal no perío-

do de defeso para preservar 

a fauna aquática.

A partir de quarta-feira (22), 

Boa Vista (RO) terá a linha 

interbairros 601 – Dr. Ayrton 

Rocha Direto/Caçari. A rota 

conectará 16 bairros da ca-

pital sem passar pelos ter-

minais urbanos, oferecen-

do uma alternativa mais 

rápida em horários de pico. 

A medida é parte do Plano 

de Mobilidade Urbana.

Estão abertas as pré-inscri-

ções para a fase municipal 

dos Jogos Estudantis 2025 

de Rio Branco (AC) até 3 de 

fevereiro. Escolas devem 

selecionar as modalidades 

esportivas para garantir a 

participação. A inscrição é 

essencial para a organiza-

ção do evento e a integra-

ção entre estudantes.

O prefeito de Belém (PA), 

Igor Normando (MDB), 

anunciou que vai acelerar 

a regularização das obras 

inacabadas do residencial 

do Promaben, no bairro 

Jurunas. Durante visita 

técnica, o prefeito prome-

teu dar continuidade ao 

processo de correção para 

finalizar o projeto.

A Universidade federal do 

Pará (UFPA) antecipou o 

cronograma de obras nos 

Restaurantes Universitá-

rios, permitindo o retorno 

dos serviços de alimen-

tação desde a última de 

terça-feira (21). A primeira 

etapa das intervenções es-

truturais, que inclui melho-

rias na cozinha, foi concluí-

da 10 dias antes do previsto.

O Procon do Amazonas 

notificou a Bilheteira Digi-
tal por suposto descum-

primento dos direitos das 

pessoas com deficiência 
na venda de ingressos para 

o jogo Vasco x Madureira, 
previsto para quinta (23). A 

empresa impôs restrições 

para retirada de ingressos, 

contrariando o Estatuto da 

Pessoa com Deficiência.

A prefeitura de Belém 

(PA) é a que mais tem 

mulheres em cargos de 

liderança no Brasil, com 

41,67% de suas secreta-

rias comandadas por mu-

lheres. A gestão também 

criou a Secretaria Munici-

pal da Mulher, fortalecen-

do as políticas públicas de 

igualdade de gênero e di-

reitos das mulheres.

O governo de Rondônia 

realizou, ontem (21), o 3° 

Encontro sobre Calamida-

de Pública e Emergência 

para preparar os municí-

pios para o atendimento 

à população em caso de 

enchentes. O evento foi 

promovido pela Secreta-

ria de Assistência e De-

senvolvimento Social.

Ascom/Deracre

Investimentos e revitalização impulsionam crescimento

Acre registra aumento
de 30% no número de voos

Pará busca protagonismo 
ambiental em Davos

Na terça-feira (21), o go-
vernador do Pará, Helder Bar-
balho (MDB), participou do 
Fórum Econômico Mundial, 
realizado em Davos, Suíça. Na 
ocasião, segundo divulgado 
pela Agência Pará, o gestor bus-
ca destacar ações ambientais 
e discutir o protagonismo do 
Brasil na COP 30, que será se-
diada em Belém. 

Durante o painel “Brazil: 

More Action Ahead?” (“Brasil: 
Mais ações pela frente?”), Bar-
balho apresentou avanços na 
política ambiental e climática 
do estado, além de iniciativas 
para redução de desmatamento 
e incentivo à bioeconomia.

Desde 2019, o Pará imple-
menta estratégias como o Plano 
Estadual de Bioeconomia e po-
líticas de Pagamento por Ser-
viços Ambientais (PSA), que 
incluem remuneração a agricul-
tores pela regeneração de áreas 
degradadas. O governador afir-
mou que, entre 2021 e 2024, 
houve aumento de três milhões 
de cabeças de gado no estado 
e redução de 42% no desmata-
mento, resultados do Plano Es-
tadual Amazônia Agora.

Ainda de acordo com a 
Agência, o estado também se 
destaca no mercado de carbo-

no, com projeção de certifica-
ção de 300 milhões de tonela-
das para comercialização.

Para o governador, há um 
esforço contínuo para promo-
ver a sustentabilidade, com 
investimentos na restauração 
de áreas como a APA Triunfo 
do Xingu, onde será realizada 
a primeira concessão florestal 
voltada à regeneração ambien-
tal no Brasil.

Outro ponto abordado foi a 
relevância da COP 30 na Ama-

zônia, que, segundo o gestor, 
reflete um marco para o Brasil 
e a Organização das Nações 
Unidas ao colocar o bioma no 
centro do debate.

Ele enfatizou a importância 
de criar uma economia susten-
tável que valorize a biodiversi-
dade e a capacidade de escuta 
aos povos tradicionais.

Durante o evento, Helder 
Barbalho participou de discus-
sões com líderes nacionais e in-
ternacionais, incluindo repre-

sentantes do Supremo Tribunal 
Federal (STF), do setor privado 
e de organizações não governa-
mentais, para alinhar esforços 
em transição energética e eco-
nomia verde.

A bioeconomia foi destaca-
da no decorrer do painel como 
um caminho promissor, com 
investimentos em produtos 
da biodiversidade amazônica, 
como cosméticos, alimentos e 
fármacos, que podem gerar no-
vos modelos econômicos.

No fórum na Suíça, governador destaca avanços para COP 30
Thalmus Gama/Agência Pará

Barbalho citou ações educacionais para promover sustentabilidade a futuras gerações
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O governador Rafael Fonte-
les visitou as áreas mais afetadas 
pelas chuvas intensas em Picos, 
como os residenciais Augusti-
nho e Bernardes, além dos bair-
ros Ipueiras e Canto da Várzea. 
Durante a visita, ele reforçou 
que o foco é acelerar o atendi-
mento às famílias afetadas e a 
reconstrução das áreas urbana 
e rural da cidade, com o apoio 
de diversos órgãos e da parceria 
com o Governo Federal. “Nos-
so objetivo é garantir celeridade 
no atendimento às famílias de-
sabrigadas e desalojadas, além 
de promover a reconstrução de 
Picos, tanto nas áreas urbanas 
quanto rurais. Estamos traba-
lhando de forma integrada”, 
afirmou o governador.

Com o objetivo de aumen-
tar a agilidade e a qualidade 
nas perícias realizadas pelo Es-
tado, o Governo do Ceará en-
trega, nesta quarta-feira (22), 
à Perícia Forense (Pefoce), em 
Fortaleza. O Spectrum foi qua-
lificado e validado pelo FBI, o 
Departamento Federal de In-
vestigação dos Estados Unidos, 
para amostras forenses, tornan-
do-se uma ferramenta crucial 
para o aprimoramento das in-
vestigações no estado. Além da 
entrega do novo equipamento, 
a solenidade também marcará a 
inauguração da expansão da in-
fraestrutura da sede da Pefoce. 
As melhorias incluem novos es-
paços e a ampliação dos núcleos 
de Engenharia.

Por determinação do go-
vernador, secretarias e órgãos 
estaduais enviam equipamen-
tos e mantimentos para apoiar 
emergencialmente as vítimas 
das chuvas em Bom Jesus da 
Lapa. As ações incluem re-
forço na saúde, com equipes 
orientando sobre limpeza e 
prevenção de doenças, além da 
mobilização de máquinas para 
desobstrução de vias.

O nível do Rio São Fran-
cisco chegou a 7,66 metros, 
exigindo monitoramento cons-
tante. Bombas flutuantes e ca-
minhões já estão em operação 
para remoção da água acumu-
lada. O Corpo de Bombeiros 
ampliou suas equipes e enviará 
um helicóptero para apoio. 

Governador 
destaca 
urgência em 
reconstruções

Entrega de 
equipamentos 
e analisador 
à perícia

Região envia 
ajuda e reforça 
saúde em 
Bom Jesus

PIAUÍ CEARÁ BAHIA

O Governo do Estado, atra-
vés da Emprotur, desembarca 
em Madri, na Espanha, para 
participar do maior evento 
turístico do mundo. A Feira 
Internacional de Turismo, que 
chega à sua 45ª edição, entre 
os dias 22 e 26 de janeiro, este 
ano homenageia o Brasil, forta-
lecendo sua posição como des-
tino internacional com ações 
estratégicas voltadas ao mer-
cado europeu. São esperadas 
mais de 250 mil pessoas, entre 
expositores. O estande de 308 
m² da Embratur contará com 
37 coexpositores de todas as 
regiões brasileiras, incluindo o 
Rio Grande do Norte, que terá 
como principal vitrine seu des-
lumbrante litoral.

Estado 
promove litoral 
em feira de 
turismo

R. G. DO NORTE

Ceará pode aumentar 
repasse para hospitais

Mais saúde e qualidade para 
os cearenses. O governador El-
mano de Freitas anunciou um 
aumento significativo no repas-
se anual do Governo do Ceará 
para o Instituto Doutor José 
Frota (IJF), hospital gerido pela 
Prefeitura de Fortaleza. 

O valor, que era de R$ 72 
milhões, passará para R$ 120 
milhões, o que representa um 
acréscimo de R$ 48 milhões 
por ano. A medida ainda será 
submetida à aprovação da Co-
missão Intergestores Bipar-
tite do Estado do Ceará e do 
Conselho Estadual de Saúde 
do Ceará. “Identificamos no 
IJF uma situação desafiadora, 
mas estamos aqui para superar 
esses desafios. De mãos dadas 
com a Prefeitura de Fortaleza, 
vamos garantir uma saúde de 
melhor qualidade para a po-
pulação cearense. Continua-
remos em diálogo sobre ou-
tros temas importantes para o 
município”, ressaltou o gover-
nador Elmano de Freitas.

O prefeito de Fortaleza, 

Evandro Leitão, agradeceu o 
apoio estadual e destacou que 
o novo aporte, equivalente a 
R$ 4 milhões mensais, será 
fundamental para melhorar o 
funcionamento do hospital. 
“Esse investimento permitirá o 
incremento nos procedimen-
tos cirúrgicos e na ampliação 
dos serviços ofertados pelo 
IJF. Agradeço ao governador 
Elmano e reafirmo nosso com-
promisso conjunto em atender 
a população da melhor forma 
possível”, declarou o prefeito.

O IJF, unidade de referên-
cia municipal, recebia anterior-
mente R$ 6 milhões mensais 
do Governo do Ceará por meio 
da Política Estadual de Incen-
tivo Hospitalar. Desde 2018, 
o hospital já recebeu R$ 291,7 
milhões em repasses estaduais 
para custeio e manutenção.

A Política Estadual de In-
centivo Hospitalar, coordena-
da pela Secretaria da Saúde do 
Estado (Sesa), visa facilitar o 
acesso da população a serviços 
hospitalares. 

Usinas geram 13 mil 
empregos no RN

A instalação de usinas eó-
licas e solares no Rio Grande 
do Norte gerou 13.571 em-
pregos, segundo o “Balanço do 
Setor Elétrico do RN – Ano 
Base 2024”, da SEDEC-RN. 
Foram R$ 10,1 bilhões em in-
vestimentos: R$ 7,8 bilhões 
na eólica e R$ 2,3 bilhões na 
solar. A previsão é de R$ 55,3 
bilhões até 2030. Em 2024, 45 
usinas foram instaladas em 11 
municípios, totalizando 1,65 
GW de potência. A matriz elé-
trica do RN é 98,9% renovável, 
com 77,9% dos projetos opera-

cionais sendo eólicos e 12,6%, 
solares. O estado lidera em 
empreendimentos ainda não 
construídos, com 198 projetos 
eólicos. De acordo com o levan-
tamento, os municípios com 
maior destaque em projetos de 
geração de energia renovável 
incluem Mossoró, Guamaré 
e Areia Branca, onde há uma 
concentração significativa de 
usinas em operação. Esses mu-
nicípios também atraíram no-
vos investimentos e geraram 
emprego, consolidando o RN 
como referência nacional.

Divulgação/ Everton Dantas

Usinas para geração de energia eólica gera 13.571 empregos 
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Chuvas

História

Qualificação

Turismo

Atendimentos Paralimpíadas 

Sisu

Cursos

Obra

Resgate

Seis estudantes piauien-
ses foram selecionados 
pela Secretaria de Estado 
da Educação (Seduc) para 
participar do Parlamento 
Juvenil do Mercosul (PJM), 
iniciativa do Ministério da 
Educação que promove o 
protagonismo juvenil em 
discussões sobre os sis-
temas educacionais dos 
países da região. Ao todo, 
o programa reúne 81 es-
tudantes de todo o Brasil, 
com seis representantes 
de cada estado. Na eta-
pa nacional preparatória, 
os projetos selecionados 
passarão por votação para 

definir os participantes do 
Parlamento. Os candida-
tos realizarão campanha 
eleitoral no período de 10 
a 18 de fevereiro, e as elei-
ções ocorrerão de 19 a 21 
do mesmo mês.Iulla Wal-
leska Miguel de Souza, do 
Centro Estadual de Tem-
po Integral (Ceti) Cônego 
Cardoso, em Castelo do 
Piauí, foi selecionada com 
o projeto “Escolas Climáti-
cas por meio da Agroeco-
logia e Arborização”, que 
visa enfrentar as mudan-
ças climáticas por meio 
de práticas sustentáveis 
nas escolas.

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) co-
locou 147 municípios da 
Paraíba sob alerta amare-
lo de chuvas intensas. De 
acordo com o comunica-
do, as chuvas podem ser 
acompanhadas por raios 
e ventos com intensidade 
de até 60 km/h. São espe-
rados entre 20 e 30 milí-
metros por hora.

Sete anos de história com 
impacto positivo na cul-
tura, turismo e economia 
do Maranhão. Assim pode 
ser resumido o Museu do 
Reggae, equipamento da 
Secretaria de Estado da 
Cultura que alcançará 300 
mil visitantes. A come-
moração, com uma vasta 
programação, a partir das 
15h, com atividades. 

A Secretaria de Estado 
da Educação, por meio 
do Departamento de 
Alimentação Escolar, re-
alizou um encontro for-
mativo para agricultores 
familiares e produtores 
que integram o sistema 
de abastecimento. Ocor-
rido no auditório Hermí-
nia Caldas, na sede da 
Seed, em Aracaju.

A música baiana ganhou 
uma noite especial, du-
rante o Festival Universo 
Spanta, na cidade do Rio 
de Janeiro, com o show 
40 Anos de Axé, que 
atraiu milhares de pesso-
as à Marina da Glória para 
ver apresentações de ar-
tistas como Ivete Sangalo 
e Daniela Mercury.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande do 
Norte divulgou os dados 
estatísticos referentes às 
ocorrências operacionais 
atendidas entre janeiro 
e dezembro de 2024. Ao 
todo, foram realizados 
14.196 atendimentos em 
todo o estado, um cresci-
mento de 5,2%. 

Representantes da dire-
toria de Desporto Escolar 
da Secretaria de Esportes 
do Piauí estiveram reuni-
dos com o secretário da 
Inclusão da Pessoa com 
Defeiciência para a apre-
sentação do projeto das 
Paralimpíadas, bem como 
para avalição do estado 
nos dois últimos anos. 

As instituições públicas do 
estado de Alagoas, juntas, 
oferecem 5.250 vagas em 
cursos de graduação para 
o primeiro semestre de 
2025 com o Sisu. A maior 
parte das oportunidades 
está na Universidade Fe-
deral de Alagoas, com 
4.015 vagas. Os candida-
tos devem acessar a pla-
taforma do Sisu.

A Secretaria de Educação 
do Estado de Pernambu-
co abriu, na última segun-
da-feira (20), as inscrições 
para cursos técnicos pre-
senciais subsequentes. 
Estão sendo ofertadas 
vagas em todas as regi-
ões do estado. Os interes-
sados devem se inscrever 
no curso desejado até o 
dia 30 de janeiro.

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do 
Piauí concluiu a recons-
trução da PI-120, entre 
Valença e Pimenteiras, 
recuperando 42 km com 
investimento de R$ 14,6 
milhões. “Esse projeto 
promove a integração en-
tre norte e sul do estado”, 
afirma o diretor-geral do 
DER, Leonardo Sobral.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Estado do Cea-
rá resgatou uma serpente 
de dentro de um armário 
em uma escola. O caso 
aconteceu na Área Inte-
grada de Segurança 5. Os 
bombeiros foram acio-
nados por meio da Coor-
denadoria Integrada de 
Operações de Segurança.

Ascom/PI

Os candidatos realizarão campanha eleitoral

Estudantes do Piauí no 
Parlamento do Mercosul

Mais de 40 municípios do 
Piauí no Mapa do Turismo

Atualmente, o Piauí conta 
com 49 municípios incluídos 
no Mapa do Turismo Brasilei-
ro, distribuídos em sete regiões 
turísticas: Costa do Delta, das 
Origens, das Águas, Aventura e 
Mistério, das Nascentes, Histó-
rico Cultural e Teresina. 

Esses municípios, que pos-
suem vocação turística ou são 
impactados diretamente pelo 
setor, desempenham papel es-
tratégico no fortalecimento do 
turismo no estado.

O Mapa do Turismo Bra-
sileiro, uma ferramenta essen-
cial do Ministério do Turismo 
(MTur), tem como principal 
objetivo orientar a elaboração 
de estratégias e a destinação de 
recursos federais. 

Para que os municípios in-
tegrem o Mapa, precisam aten-
der a critérios como: ter uma 
secretaria ou departamento de 
Turismo, uma lei orçamentária 
específica para o setor, um Con-
selho Municipal de Turismo 

ativo, cadastro de prestadores 
de serviços no Cadastur, preen-
chimento da aba de atividades 
turísticas no sistema eletrônico 
do MTur, além de assinar um 
termo de compromisso.

José Neto Monteiro, secre-
tário estadual do Turismo, des-
taca a importância da inclusão 
dos municípios piauienses no 
Mapa. “A presença no Mapa 
do Turismo Brasileiro é fun-
damental para planejar ações 
estratégicas e atrair investimen-

tos. Através de um planejamen-
to estruturado, intensificare-
mos o trabalho de orientação 
junto aos prefeitos para mostrar 
como o turismo pode impulsio-
nar a economia local e valorizar 
as riquezas culturais e naturais 
de cada região”, afirmou.

As regiões turísticas do 
Piauí no Mapa apresentam di-
versos destinos. O Polo Cos-
ta do Delta destaca-se pelas 
suas praias e belezas naturais, 
enquanto o Polo das Origens 
inclui municípios como São 
Raimundo Nonato, com sua 
rica arqueologia no Parque 
Nacional Serra da Capivara. A 
região das Águas, com Luzilân-
dia, Batalha e Barras, também 
se destaca no setor.

O Polo Aventura e Misté-
rio, que abrange cidades como 
Pedro II e Buriti dos Montes, 
é ideal para ecoturismo e es-
portes radicais. A região das 
Nascentes, com cidades como 
Bom Jesus e Corrente, é co-
nhecida por suas paisagens do 
Cerrado. O Polo Histórico 
Cultural, incluindo Oeiras e 
Floriano, carrega grande im-
portância histórica e cultural. 
Por fim, Teresina e seus mu-
nicípios vizinhos refletem o 
dinamismo urbano e cultural.

O guia orienta a elaboração de estratégias e ações turísticas
Ascom/PI

Parque Nacional da Serra da Capivara, patrimônio Cultural Mundial desde 1991
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Funcaju recebe Conselho Municipal de Cultura
Nesta terça-feira, 21, o 

Conselho Municipal de Cul-
tura de Aracaju participou de 
uma reunião na Fundação Cul-
tural Cidade de Aracaju (Fun-
caju) para tratar de questões 
relacionadas ao fortalecimento 
da cultura no município. O 
encontro foi conduzido pelo 
presidente interino da Funcaju, 
Fábio Uchôa, e contou com a 
presença de representantes de 
diferentes segmentos artísticos.

Estiveram presentes Rosân-
gela Rocha, representante do 
audiovisual; Roberto Fernan-
des, titular da cadeira de artes 
cênicas; e Antônio Rogério, 
representante da música.

Durante a reunião, foram 
discutidas as leis e políticas pú-
blicas que fomentam a cultura 
local, como a Política Nacional 
de Cultura Viva (PNAB), que 
visa promover o acesso e a demo-
cratização dos recursos culturais.

De acordo com Fábio 
Uchôa, o diálogo com o Con-
selho é essencial para garan-
tir que as demandas do setor 
cultural sejam devidamente 
atendidas. “Nosso objetivo é 
fortalecer as ações que valo-
rizam a diversidade cultural 
de Aracaju. Essa aproximação 
com o Conselho permite ou-
vir as necessidades e construir 
políticas que atendam às ex-
pectativas da classe artística e 

da população. Não existe fazer 
política pública sem ouvir os 
entes. Este diálogo aqui hoje é 
de extrema importância”, afir-
mou o presidente interino.

A reunião reforçou o com-
promisso da Funcaju e do Con-
selho Municipal de Cultura em 
trabalhar juntos para criar con-
dições favoráveis ao desenvolvi-
mento cultural de Aracaju. No-
vos encontros estão previstos 
para os próximos meses.

CORREIO OPINIÃO

Por Márcio Coimbra*

Estamos diante de um 
inédito movimento de 
abalo das placas tectôni-
cas da estabilidade inter-
nacional construídas no 
pós-guerra. Os níveis de 
democracia nunca foram 
tão baixos e governos an-
tidemocráticos nunca fo-
ram tão robustos. O risco 
de mudança real no equi-
líbrio de forças mundial 
nunca foi tão presente, em 
grande parte pelo perfil 
das lideranças que coman-
dam importantes nações, 
e a reorganização gerada 
pelos recentes conflitos. 
Todo este contexto se 
tornou peça central para 
entender o mundo e seu 
desenho geopolítico em 
tempos recentes.

No Oriente Médio, 
uma reação em cadeia de-
sencadeada pelo ataque 
do Hamas a Israel em 7 
de outubro de 2023 im-
pulsionou um ano de mu-
danças impressionantes. 
Israel enterrou o Hamas 
sob escombros, degradou 
a rede regional de repre-
sentantes não estatais 
dos aiatolás, demoliu as 
próprias defesas de Tee-
rã, e, inadvertidamente, 
preparou o cenário para 
que rebeldes islâmicos 
derrubassem a ditadura 
de meio século da família 
Assad na Síria.

Na Ásia, onde a Chi-
na compete com os Esta-
dos Unidos e seus aliados 
pela primazia, os pontos 
críticos no Mar da China 
Meridional, as águas e os 
céus ao redor de Taiwan 
e a Península Coreana 
parecem cada vez mais 
desafiadores. O ataque da 
Rússia à Ucrânia é, a jul-
gar pelas ameaças do pre-
sidente Vladimir Putin, 
parte de uma luta para 
revisar os arranjos pós-
-Guerra Fria, e ameaça le-
var a um confronto mais 
amplo na Europa.

Em outros lugares, 
uma onda de conflitos — 
incluindo a guerra civil 
de Mianmar, uma rebe-
lião apoiada por Ruan-
da no leste da República 
Democrática do Congo, 
uma tomada de poder 
por gangues que deixou 
milhões de haitianos 
em condições de guerra, 
além da devastação no 
Sudão — está aumentan-

do a contagem global de 
pessoas mortas, desloca-
das e famintas devido aos 
combates, que é maior do 
que em qualquer outro 
momento em décadas.

Estamos também dian-
te de blocos antidemocrá-
ticos mais unidos. Falar 
de um eixo formal entre 
China, Rússia, Coreia 
do Norte e Irã pode soar 
exagerado. Porém, é pre-
ciso pontuar que estamos 
falando de governos que 
cada vez atuam em coo-
peração estreita. Armas 
iranianas e norte-corea-
nas, componentes de uso 
duplo da China, e agora 
tropas norte-coreanas aju-
dam a sustentar a ofensiva 
do Kremlin na Ucrânia. O 
pacto de defesa que Putin 
assinou com o líder norte-
-coreano Kim Jong Un em 
novembro, vincula Pyon-
gyang, e potencialmente 
a segurança peninsular, à 
guerra na Europa.

Aconteça o que acon-
tecer, a queda para a ile-
galidade parece destinada 
a continuar. Os belige-
rantes darão ainda menos 
atenção ao sofrimento ci-
vil. Outros líderes podem 
testar se podem tomar 
pedaços do território de 
um vizinho. A maioria 
das guerras de hoje pare-
ce destinada a continuar, 
talvez em alguns casos 
pontuadas por cessar-fo-
go que duram até que os 
ventos geopolíticos mu-
dem ou surjam outras 
oportunidades para aca-
bar com os rivais.

À medida que o rit-
mo da mudança acelera, 
o mundo parece se mo-
vimentar para uma nova 
mudança de paradigma. 
A questão é se isso acon-
tecerá na mesa de nego-
ciações ou no campo de 
batalha. 
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Os novos paradigmas mundiais

Desafios da 
Geopolítica

Desembarques no Maranhão 
cresceram 7% em 2024

Aqui está o texto ajustado 
para 2252 caracteres, manten-
do a linguagem direta e precisa:

O Boletim Trimestral de 
2024 do Observatório do Tu-
rismo do Maranhão, divul-
gado pela Secretaria de Esta-
do do Turismo (Setur-MA), 
apontou aumento no número 
de desembarques no estado. O 
levantamento revelou cresci-
mento do fluxo aéreo nos aero-
portos de São Luís.

O Maranhão registrou 
967.034 desembarques em 
2024, representando cresci-
mento de 7,7% em relação aos 
903.172 registrados em 2023. 
O fluxo total de passageiros, 
considerando embarques e 
desembarques, subiu 6,90%, 
passando de 1.809.637 para 
1.934.492.

Na capital São Luís, o nú-
mero de desembarques subiu 
5,47%, de 765.727 em 2023 
para 807.582 em 2024. O 
fluxo de passageiros aumen-
tou 5,58%, de 1.524.541 para 
1.609.653. Em Imperatriz, o 
crescimento foi ainda mais 
expressivo. O número de de-
sembarques subiu 16,32%, 
de 136.617 para 158.913, en-
quanto o fluxo total de passa-
geiros registrou aumento de 

14,07%, passando de 284.057 
para 324.038.

A secretária de Turismo, 
Socorro Araújo, destacou que 
os resultados refletem o impac-
to das ações. 

Segundo ela, os dados mos-
tram que as estratégias voltadas 
para o fortalecimento do setor 
têm contribuído para atrair 
mais visitantes. “Esses núme-
ros reforçam a importância do 
turismo como setor estratégico 
para o estado, gerando desen-

volvimento econômico e am-
pliando a visibilidade dos nos-
sos destinos”, afirmou.

O coordenador do Obs-
tur-MA, Igor Cunha, também 
comentou os resultados, res-
saltando o papel do monitora-
mento constante. Ele explicou 
que os dados permitem iden-
tificar tendências e subsidiar 
novas estratégias.

“O aumento do fluxo aé-
reo demonstra maior interesse 
por parte dos visitantes, o que 

reforça a necessidade de conti-
nuarmos investindo em infraes-
trutura e divulgação”, afirmou.

Em dezembro de 2024, o 
estado registrou 87.157 de-
sembarques, crescimento de 
1,74% em relação ao mesmo 
mês de 2023, que teve 85.665. 
São Luís apresentou aumento 
de 2,84% nos desembarques 
no mesmo período, passando 
de 70.961 para 72.973. O fluxo 
total na capital subiu 1,19%, de 
133.468 para 135.056.

Secretária destaca impacto das ações para atrair mais visitantes
Ascom/MA

O número de desembarques subiu de 765.727 em 2023 para 807.582 
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O governador Cláudio Castro 
anunciou que os municípios de 
Mangaratiba e Paraty receberão 
o Limpa Rio Margens, programa 
do Instituto Estadual do Ambien-
te (Inea), que promove a reestru-
turação e construção de espaços 
públicos próximos a rios. Acom-
panhado do secretário de estado 
do Ambiente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi, Castro esteve no 
Canal do Leitão, na Praia do Saco, 
em Mangaratiba, para vistoriar 
diversas intervenções que estão 
sendo executadas pelo órgão am-
biental estadual na região. Com 
investimentos de cerca de R$ 88 
milhões, o Limpa Rio Margens 
vai transformar áreas degradadas 
de todo o estado em locais de con-
vivência social coletiva.

O Instituto de Medicina So-
cial e de Criminologia de São 
Paulo inicia, a partir do dia 30 
de janeiro, uma série de mutirões 
de Medicina Legal com o foco 
em aprimorar o atendimento 
à população. Essas ações têm 
como objetivo reduzir a deman-
da reprimida de perícias, além de 
garantir agilidade nos processos 
judiciais e atender às necessida-
des dos cidadãos. As cidades de 
Bauru, Registro, Guarulhos, As-
sis ou Marília (a definir), além de 
São Paulo serão as primeiras a re-
ceber os mutirões. Os horários e 
a quantidade de perícias a serem 
realizadas estão sendo definidas 
pela equipe técnica do Instituto. 
Apenas pessoas intimadas pelo 
Judiciário serão atendidas.

Na última sexta-feira (17), 
o Ministério da Defesa, em 
parceria com o Governo de 
Minas, por meio da Secre-
taria de Estado de Educação 
de Minas Gerais (SEE/MG), 
deu início à Operação Sul de 
Minas I do Projeto Rondon. 
A cerimônia de abertura foi 
realizada em Pouso Alegre, no 
Sul de Minas, e contou com a 
presença de 250 rondonistas.

A iniciativa interministerial 
visa capacitar as comunidades 
locais por meio de projetos de 
desenvolvimento sustentável e 
abrange diversas áreas, como 
cultura, direitos humanos, jus-
tiça, educação, saúde, comu-
nicação, tecnologia, meio am-
biente e trabalho.

Cláudio Castro 
anuncia Limpa 
Rio Margens 
na Costa Verde

Mutirões de 
Medicina Legal 
neste primeiro 
semestre

Projeto 
Rondon chega 
ao Sul de 
Minas Gerais

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O governador Renato Ca-
sagrande assinou a Ordem de 
Serviço para a reforma total do 
Terminal Ibes, localizado no 
município de Vila Velha. As 
obras têm previsão de início 
em 15 dias úteis e deverão ser 
concluídas no prazo de 12 me-
ses. As intervenções são de res-
ponsabilidade do Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
de Mobilidade e Infraestrutura 
e da Companhia Estadual de 
Transportes Coletivos de Pas-
sageiros. A obra vai custar R$ 
20 milhões e toda a estrutura 
será modernizada para garan-
tir mais conforto aos usuários 
e operadores da unidade. Pos-
teriormente, outros terminais 
receberão melhorias.

Governador 
autoriza início 
da reforma do 
Terminal Ibes

ESPÍRITO SANTO

Recorde nos 70 
anos do Porto de 
São Sebastião

O Porto de São Sebastião cele-
brou na segunda (20) seu 70º ani-
versário com um recorde. No ano 
de 2024, foram transportadas 1,5 
milhão de toneladas de produtos, 
a maior quantidade já registrada 
na história e 47% a mais do que o 
que havia sido movimentado no 
ano de 2023.

Localizado no litoral nor-
te paulista e administrado pela 
Companhia Docas de São Sebas-
tião (CDSS), empresa vinculada 
à Secretaria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística do Esta-
do de São Paulo (Semil), o Porto 
de São Sebastião vive também um 
momento importante de cresci-
mento, com a ampliação das áreas 
para os operadores, melhorias no 
acesso, investimentos na estrutura 
para os caminhoneiros e o chama-
mento público para a construção 
de novos berços de atracação.

Entre as principais cargas 
transportadas em 2024 estão o 

açúcar, com 498,5 mil toneladas; 
seguido de barrilha, matéria-pri-
ma essencial na produção de vi-
dros e embalagens, com 411,4 mil 
toneladas; o coque de petróleo, 
com 234,3 mil toneladas; e malte 
e cevada, com 167 mil toneladas.

Atualmente, o Porto possui 
uma configuração natural que 
o categoriza como a 3ª melhor 
região portuária do mundo. Isso 
se deve à profundidade natural 
do canal de navegação, o que 
facilita a circulação de navios de 
grande porte. É um diferencial 
para os operadores de carga, que 
podem potencializar os embar-
ques de seus produtos.

“É gratificante comemorar 
essa data com mais um marco his-
tórico. Ao longo desses 70 anos, 
o Porto de São Sebastião vem de-
sempenhando um papel essencial 
no desenvolvimento econômico 
e socioambiental da região. Espe-
ramos continuar com esse legado”, 

destaca o diretor-presidente da 
Companhia Docas de São Sebas-
tião, Ernesto Sampaio.

A história é marcada pela pas-
sagem de diversas mercadorias. 
No século 20, em 1934, a União 
concedeu ao Estado de São Paulo 
autorização para construir, apa-
relhar e explorar o Porto de São 
Sebastião. Em 20 de janeiro de 
1955 o local foi aberto à movi-
mentação, mas somente em 1963 
entrou em operação.

Recentemente, o Porto rea-
lizou a entrega de novos arma-
zéns e possui em andamento 
o processo de implantação de 
um novo terminal, com inves-

timentos estimados em R$ 660 
milhões para um novo píer 
com dois berços de atracação 
de navios. Está em andamento 
também o chamamento para a 
construção de um pátio de cami-
nhões, que vai agilizar a entrada 
dos veículos e oferecer infraes-
trutura de apoio aos motoristas.

Outro acontecimento foi a 
retomada da exportação de café 
depois de 60 anos e a conquista 
do 7º Prêmio Antaq na categoria 
Desenvolvimento Ambiental pela 
evolução de suas operações em 
itens como gestão de resíduos, efi-
ciência energética e conservação 
de recursos naturais.

Governo de SP

Porto transportou mais de 1 milhão de cargas em 2024

CORREIO SUDESTE

Créditos de carbono no Rio

Desassoreamento de rio em Peruíbe

Prefeitura de SP apreende Mototáxis

MG contra o abandono de animais

Cineteatro inaugurado no Espírito Santo

A Prefeitura do Rio ampliou 
o prazo do edital de chama-
mento do ISS Neutro. As 
empresas agora têm até o 
dia 31 de janeiro para se ins-
crevem e se beneficiarem 
do programa. O ISS Neutro 
é iniciativa da Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico (SMDE), 
em parceria com a Secre-
taria Municipal de Fazenda 
(SMF), e estabelece uma 
compensação tributária 
para empresas instaladas 
na cidade que comprarem 
créditos de carbono, pre-
vendo um fomento anu-
al de até R$ 60 milhões, 

previsto para terminar em 
2030. Além disso, a Prefei-
tura também baixou de 5% 
para 2% o ISS para empre-
sas da cadeia produtiva de 
crédito de carbono, como 
consultorias e auditorias. As 
companhias interessadas 
precisam cumprir requi-
sitos internacionalmente 
reconhecidos para os inven-
tários de emissão, seguin-
do as normas ISO 14064 e 
14065. Os inventários tam-
bém deverão ser auditados 
por Organismos de Verifica-
ção de Inventários de Gases 
Efeito Estufa (OVV) creden-
ciados pelo INMETRO.

A regulamentação tam-
bém estabelece que as 
atividades de redução ou 
remoção das emissões 
de Gases de Efeito Estufa 
(GEE) devem ocorrer no 
território nacional. Somen-
te serão aceitos créditos 
de carbono gerados com 
as metodologias mais re-
centes, a partir de 2016. O 
teto de abatimento tribu-

tário por empresa é de R$ 
3 milhões, o que equivale a 
5% do montante do incen-
tivo, podendo chegar a R$ 
6 milhões (10%) se somado 
o abatimento de empresas 
do mesmo grupo. O cré-
dito tributário será de até 
R$ 55 por tonelada de CO2 
equivalente, para aquisição 
de créditos de carbono de-
correntes de ações no Rio

O Governo de São Pau-
lo vai desassorear cerca 
de 3 km do Rio Preto, im-
portante curso d’água 
da cidade de Peruíbe, na 
Baixada Santista. O ob-
jetivo é realizar a retirada 
de sedimentos do rio para 
melhorar o escoamento 
das águas da chuva e mi-
nimizar o risco de enchen-
tes e alagamentos. A área 

onde está localizado o rio 
é essencial para a vida de 
diversos moradores que 
vivem da pesca e do co-
mércio local, que é voltado 
não só para os residentes, 
como para turistas tam-
bém. O trabalho foi inicia-
do no último sábado, dia 
18, pela SP Águas. O órgão 
realizou uma força-tarefa 
para agilizar os processos.  

O número de motocicle-
tas apreendidas pela pre-
feitura de São Paulo por 
estarem prestando ser-
viço pela 99Moto chega 
a 126 desde o início das 
operações no último dia 
15. Só na segunda (20) 
foram 20 apreensões. O 
transporte remunerado 
por moto via aplicativo 
é proibido por decre-

to municipal de 2023. O 
transporte individual de 
passageiros remunera-
do sem autorização do 
município é clandes-
tino, conforme as leis 
15.676/2012 e 16.344/2016. 
A proibição é baseada 
em dados sobre o au-
mento de sinistros, mor-
tes e lesões com o uso de 
motocicletas na cidade.

O abandono de cães e ga-
tos que cresce em todo o 
país nesta época do ano. 
Em Minas Gerais, as ações 
contra a negligência de 
tutores para com os ani-
mais domésticos têm ga-
nhado força nos últimos 
anos. O Governo de Minas, 
por meio da Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente 

e Desenvolvimento Sus-
tentável, possui, em vigor, 
os programas Estadual de 
Resgate Animal, de Esteri-
lização de Animais Domés-
ticos, de Microchipagem 
“Conheça seu Amigo”, e o 
de Saúde Básica Animal, 
que atende a milhares de 
cães e gatos em todo o ter-
ritório estadual.

O ES ganhou um impor-
tante espaço cultural. O 
Cineteatro das Artes, lo-
calizado no Shopping da 
Terra, no Centro de Vila 
Velha, foi inaugurado 
com a presença de artis-
tas, fazedores de cultura, 
público e autoridades. O 
espaço se dedicará prin-
cipalmente à exibição de 

produções audiovisuais e 
ao incentivo à formação 
de novos públicos para o 
cinema local e nacional. 
O Cineteatro das Artes é 
aberto ao público e terá 
parte de sua programa-
ção gratuita.

Reformado, o Cinetea-
tro das Artes tem capaci-
dade para 110 pessoas.

Divulgação

Empresas têm até dia 31 de janeiro para se inscreverem

Prefeitura do Rio amplia prazo 
de edital do ISS Neutro

Participação popular no 
Plano Estratégico do Rio

A Prefeitura do Rio iniciou, 
na terça (21), a campanha de 
participação da população na 
elaboração do Plano Estratégico 
2025-2028. Os cariocas pode-
rão contribuir com a formula-
ção do planejamento do muni-
cípio por meio de uma pesquisa, 
na internet, que pode ser acessa-
da pelo site Participa.Rio. A en-
quete abrange compromissos do 
prefeito, tanto durante quanto 
após a campanha, e outras pro-
postas para a população opinar. 

Os temas são: Zeladoria e Con-
servação do Espaço Público; 
Transporte; Saúde, Segurança e 
Ordem Pública; Educação; Po-
lítica para Mulheres; Trabalho e 
Renda; Assistência Social; Ha-
bitação, Favelas e Comunida-
des; Meio Ambiente; Turismo 
e Eventos; Cultura e Esportes; 
Proteção e Defesa dos Animais; 
e Praças e Parques.

“A gente tem de ter em men-
te que governos que planejam 
têm rumo e sabem aonde que-

rem chegar, mudam mais a vida 
das pessoas. Então, esta enquete 
do Participa.Rio é um convite 
para que os cariocas participem 
do planejamento estratégico da 
cidade”, disse o prefeito em exer-
cício do Rio, Eduardo Cavaliere, 
ao dar início à campanha de par-
ticipação popular no Terminal 
Intermodal Gentileza.

Em dez pontos de grande 
circulação da cidade, durante 
toda a semana, funcionários 
da Prefeitura estarão disponí-

veis para incentivar e auxiliar 
os cariocas a participarem da 
enquete. Por meio de tablets e 
celulares, eles ajudarão o públi-
co a acessar o Participa.Rio nos 
seguintes locais: Terminal Gen-
tileza, Terminal Alvorada, Ter-
minal de Santa Cruz, Terminal 
Mato Alto, estação de BRT do 
Mercadão de Madureira, estação 
de BRT da Taquara, estação de 
BRT da Penha, Parque Realen-
go, Hospital de Acari e Clínica 
da Família da Tijuca.

A enquete ficará disponí-
vel no site Participa.Rio até o 
fim de março. As respostas se-
rão analisadas pela equipe da 
Subsecretaria de Planejamento 
e Acompanhamento de Resul-
tados (Subpar), da Secretaria 
Municipal da Casa Civil, para 
que possam ser aproveitadas no 
Plano Estratégico. Também par-
ticipam do processo decisório os 
integrantes do Conselho da Ci-
dade. Formado por mais de 300 
pessoas que possuem destaque 
no município por sua atuação 
pessoal ou profissional, o Con-
selho da Cidade é um espaço 
de reflexão sobre os desafios do 
município.

O Plano Estratégico é um 
dos pilares para a eficiência da 
gestão do município.

Cariocas poderão contribuir com a formulação do planejamento
Rafael Catarcione/Prefeitura do Rio

Terminal Gentileza é um dos dez pontos onde a Prefeitura incentiva a participação na enquete
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O governo do Estado, por 
meio da Fepam, concedeu à 
empresa Fontana S/A a Licen-
ça Única para a operação de sua 
fábrica de produtos de perfu-
maria, localizada em Teutônia, 
no Vale do Taquari. A licença, 
com validade de 17 de janei-
ro de 2025 a 17 de janeiro de 
2030, é a primeira deste tipo 
emitida este ano, e a terceira 
desde a enchente de 2024. O 
documento, que tramitou em 
menos de três meses, autoriza 
tanto a instalação quanto o iní-
cio das atividades produtivas 
do empreendimento. A fábrica 
tem capacidade de produção 
mensal de até três mil toneladas 
de sabonetes em barra e 670 to-
neladas de sabonetes líquidos.

A primeira viagem de 2025 
do Programa Paraná + Viagem 
levou 110 pessoas de Floraí à 
praia de água doce de Porto 
Rico, no Noroeste do Estado. 

Por meio do programa, o 
passeio foi gratuito e destinado 
a pessoas idosas, proporciona-
do momentos inesquecíveis 
aos que, muitas vezes, não têm 
condições de arcar com os cus-
tos. Criado pelo Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
do Turismo, o Paraná + Via-
gem tem foco em turismo com 
inclusão social, beneficiando, 
além de idosos, também estu-
dantes, grupos de apoio social 
entre outros públicos. A viagem 
foi dia 15 de janeiro e ofereceu 
momentos de descanso.

A Secretaria de Planeja-
mento, Governança e Gestão 
(SPGG) divulgou os resultados 
da primeira etapa de seleção da 
nova turma do Lidera RS na 
segunda. A segunda edição do 
programa recebeu um total de 
378 inscrições oriundas de ser-
vidores de 25 secretarias da Ad-
ministração Direta do governo 
estadual. Agora, 100 candida-
tos seguem no processo seletivo 
para a definição das 50 vagas da 
edição 2025 do Lidera RS. 

A etapa inicial do processo 
contou com a análise de perfil e 
trajetória acadêmica e profissio-
nal dos candidatos. O momen-
to seguinte avaliará o potencial 
de liderança dos interessados 
por meio de um vídeo.

Saída da área 
de enchente 
no Vale do 
Taquari

Paraná + 
Viagem leva 
110 pessoas a 
passeio

Lidera RS 
divulga 
primeira etapa 
de seleção

RS PR RS

Em Foz do Iguaçu, alunos 
da rede estadual participantes 
do programa “Cota de Apren-
dizagem e Curso Técnico de 
Meios de Hospedagem” estão 
preparados para trabalhar na 
rede hoteleira do município. 
Criado em 2023 pelo Governo 
do Estado, por meio das Secre-
tarias de Estado do Turismo e 
da Educação, o projeto prevê 
inserir novos profissionais no 
mercado de trabalho ao longo 
de 2025. Há três turmas em an-
damento, com 189 alunos ap-
tos para ingressar no mercado 
ao longo deste ano. O progra-
ma oferece o Curso Técnico de 
Hospedagem para alunos da 1ª 
a 3ª série do Ensino Médio, no 
contraturno escolar.

Estado prepara 
jovens para o 
mercado do 
turismo

PR
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Rodovias são liberadas no Litoral

CASAN facilita acesso

Indicação Geográfica

Alternativa de renda 

Posse dos novos procuradores

O avanço das tecnologias 
está presente nas ações 
de atendimento à po-
pulação realizadas pela 
corporação do Corpo de 
Bombeiros Militar de San-
ta Catarina (CBMSC). 

A corporação vem am-
pliando o uso de aplicati-
vos de chamada de vídeo 
e integrando mapas que 
permitem aos bombeiros 
localizar as ocorrências 
com mais precisão, além 
de informar a distância 
para o atendimento.

Com o aprimoramento 
da ferramenta, o atenden-
te que recebe a chamada 

pelo 193 consegue visuali-
zar, em uma mesma tela, 
a localização da ocorrên-
cia e todos os recursos de 
atendimento disponíveis 
nas proximidades. 

É possível, por exem-
plo, verificar se há algum 
hidrante próximo, no 
caso de incêndios, ou, em 
situações de Atendimen-
to Pré-Hospitalar, iden-
tificar se há um quartel 
ou posto de guarda-vidas 
que possa prestar aten-
dimento mais rápido en-
quanto o carro de ambu-
lância da corporação se 
desloca para o local.

A Secretaria da Infraestru-
tura e Mobilidade (SIE) mo-
bilizou cinco equipes que 
atuaram — inclusive no 
período noturno — durante 
todo o período de chuvas 
intensas que atingiram o Li-
toral de Santa Catarina para 
o conserto de vias e encos-
tas e liberação do trânsito 
em pontos afetados. 

Os trabalhos se con-
centraram em 10 trechos 
de várias rodovias, alguns 
na mesma SC, caso da 
401, no Norte da Ilha de 
Santa Catarina.

Coordenando todo 
o trabalho, o secretário 
Jerry Comper elogiou a 
agilidade e o empenho 
de todos.

A CASAN (Companhia 
Catarinense de Águas e 
Saneamento) implantou 
na terça em seu site de 
serviços o botão Informar 
Furto de Hidrômetro. O 
botão também aparece 
na página principal do 
site da CASAN. No link, os 
consumidores poderão 
informar diretamente o 
Boletim de Ocorrência re-

ferente ao furto, os docu-
mentos de identificação 
pessoal e as fotos do imó-
vel e do abrigo padrão. A 
centralização dos chama-
dos permite que as equi-
pes atuem com maior 
direcionamento no nosso 
portal de Serviços”, expli-
ca o gerente de Atendi-
mento ao Consumidor, 
Vinícius André Ferreira.

Está tramitando no Ins-
tituto Nacional de Pro-
priedade Industrial (INPI) 
o pedido para concessão 
da Indicação Geográfi-
ca (IG) do Alho Roxo do 
Planalto Catarinense, na 
categoria Denominação 
de Origem (DO). Uma IG 
indica que aquele pro-
duto tem características 
únicas, decorrentes das 

condições de clima, rele-
vo e do saber-fazer local. 
A IG está sendo solicita-
da pela Cooperativa Re-
gional Agropecuária do 
Meio Oeste Catarinense 
(Copar), que conta com 
apoio da Epagri, Sebrae e 
UFSC no processo. 

São 482 produtores 
que cultivam 1.314 hecta-
res da hortaliça. 

As plantas suculentas são 
um ótimo negócio para 
as famílias rurais e mos-
tram que a agricultura 
pode ir muito além da 
produção de alimentos. 
No interior de São José do 
Cedro, no Extremo Oeste 
catarinense, a agricultora 
Márcia Lazzari encontrou 
no cultivo de suculentas 
uma paixão que se trans-

formou em um empreen-
dimento de sucesso com 
apoio da Epagri.

Foi há cerca de dois 
anos que o gosto de Már-
cia pela jardinagem co-
meçou a se transformar 
em um negócio. 

“Esse curso aumentou 
ainda mais meu interesse 
em ter meu próprio negó-
cio”, conta a agricultora.

Dez novos procuradores 
do Estado tomaram pos-
se na PGE/SC na segun-
da-feira, 20. Em uma ce-
rimônia realizada na Sala 
de Sessões Ministro Teori 
Zavascki, no Tribunal de 
Justiça de Santa Catari-
na, Gustavo Stollmeier 
Matiola, Larissa Tasoniero, 
Felipe Fernandes Batista, 

Adalberto Bairros Kruel, 
Fabrício Dalmoro, Julio 
Figueiro Melo, João Rodri-
go Teixeira Motta, Lucas 
Batista Bastos, Leonardo 
Lopes Padilha, Gisele de 
Mello Covizzi se juntaram 
ao corpo funcional da ins-
tituição, que passa a con-
tar com 119 procuradores 
do Estado na ativa.

Reprodução

A corporação vem ampliando o uso de aplicativos 

Corpo de Bombeiros Militar 
de SC amplia tecnologias

RS inicia ciclo de formação 
do EM em tempo integral

Em preparação às novida-
des do ano letivo de 2025, com 
a expansão de mais 90 escolas 
da Rede Estadual que come-
çarão a modalidade do Ensino 
Médio em Tempo Integral, a 
Secretaria da Educação (Se-
duc) está promovendo a For-
mação Inicial Ensino Médio 
em Tempo Integral. 

O evento segue até sexta-
-feira (24/1), no Instituto de 
Educação General Flores da 
Cunha, em Porto Alegre. A 
escola, que também passará a 
ser de turno integral em 2025, 
é referência histórica no Es-
tado, tendo sido o primeiro 
local de formação de profes-
sores normalistas.

Cerca de 360 diretores e vi-
ce-diretores das 30 Coordena-
dorias Regionais de Educação 
(CREs) do Rio Grande do Sul 
participam de atividades for-
mativas, que envolvem pales-
tras, momentos de acolhimen-
to e trocas de experiências. 

Durante esta semana, 
equipes formadas por servi-
dores de todas as subsecreta-
rias da Seduc realizam encon-
tros com os gestores para tirar 
dúvidas sobre os procedimen-
tos e esclarecer questões sobre 
como funcionará o processo 

de transição das escolas.
A programação reúne tan-

to diretores das 90 escolas 
que aderiram recentemente 
ao Ensino Médio em Tem-
po Integral quanto aqueles 
que já atuam nesse modelo, 
promovendo uma rede de 
aprendizagem em que os par-
ticipantes aprendem com as 
vivências uns dos outros. 

A formação também repre-
senta a primeira onda de um 
processo contínuo de capaci-

tação para as escolas do Ensi-
no Médio em Tempo Integral, 
que se estenderá ao longo do 
mês de fevereiro. 

A secretária-adjunta da 
Educação, Stefanie Eskereski, 
esteve presente na formação, 
onde deu as boas-vindas aos 
participantes durante a abertu-
ra das atividades. Ela destacou 
o impacto positivo nas escolas 
que adotam o modelo. 

“São muitas mudanças, 
como os coordenadores de área, 

a questão das 40 horas, os no-
vos componentes curriculares, 
ou seja, são transformações que 
mexem com o dia a dia, mas co-
meçamos a colher os frutos em 
pouco tempo. Acreditamos no 
Tempo Integral, sabemos que 
ele é o melhor para os nossos 
jovens”, reforçou. 

“É o nosso compromisso, 
enquanto Seduc, garantir todo 
o suporte para os diretores que 
irão implementar o modelo”, 
acrescentou. 

Evento ocorre no Instituto de Educação General Flores da Cunha
Cainan Silva/Ascom Seduc

Atividades envolvem palestras, momentos de acolhimento e trocas de experiências 

O governador Carlos Massa 
Ratinho Junior participou nes-
ta terça-feira (21) da entrega 
das obras de modernização e 
ampliação do Aeroporto Inter-
nacional de Foz do Iguaçu, no 
Oeste do Estado. A CCR Aero-
portos, empresa que administra 
o terminal desde 2022, investiu 
R$ 396 milhões em melhorias 
no terminal nas áreas interna e 
externa, ampliando ainda mais 
o potencial turístico da região.

Ratinho Junior destacou 
que a entrega das obras do ae-
roporto vai reforçar o principal 
setor da economia de Foz do 
Iguaçu, que é o turismo. “O ae-
roporto sempre foi um desafio, 
porque nós somos o segundo 
destino de turistas estrangei-
ros do Brasil, atrás do Rio de 
Janeiro, e não tínhamos um ae-
roporto que descia avião inter-
nacional. Com a estruturação 
da pista que nós fizemos e essa 
modernização, estruturando o 
setor de transporte aéreo, Foz 
do Iguaçu está com um dos ae-
roportos mais importantes do 
Brasil”, afirmou.

Foram gerados cerca de 1,7 
mil empregos diretos com as 
obras de melhoria no comple-
xo aeroportuário, que duraram 
pouco mais de um ano.

“Um investimento de qua-
se R$ 400 milhões para a nos-
sa população e que colabora 
com esse bom momento que 
vive Foz do Iguaçu no turis-
mo. Tem investimentos nos 
setores de hotelaria, de entre-
tenimento, e vamos licitar o 
Museu Internacional de Arte, 

que é um dos maiores museus 
do mundo, em parceria com o 
Centre Pompidou, o que vai 
atrair muitos turistas para cá”, 
acrescentou Ratinho Junior. 
“É a somatória de um bom 
planejamento que nós fizemos 
para a cidade e que agora esta-
mos colhendo os resultados.”

A entrega das obras acaba 
com uma dívida histórica com 
a cidade, afirmou o ministro 
de Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho. “Existia uma ne-

cessidade de fazer uma ampla 
reforma no aeroporto e foi fei-
ta, ampliando a capacidade de 2 
milhões para 4 milhões de pas-
sageiros, fortalecendo a área in-
ternacional e, a partir de agora, 
vamos avançar no turismo da 
cidade, sobretudo no turismo 
internacional”, comentou.

“Ao lado do Governo do 
Estado, vamos buscar mais 
voos internacionais de muitos 
destinos no mundo que que-
rem vir aqui para o Paraná”, 
ressaltou o ministro.

Entre as principais inter-
venções realizadas pela con-
cessionária estão a ampliação 
do terminal de passageiros em 
5 mil metros quadrados (m²); 
nova área de check-in, com 
mais de 30 balcões, e esteira de 
bagagens automatizada; nova 
sala de embarque internacio-
nal conectada às aeronaves por 
pontes de embarque; amplia-
ção da sala de embarque do-
méstico em 700 m²; e três no-
vos pátios com capacidade para 
até 13 aeronaves categoria C, as 
principais utilizadas na aviação.

Aeroporto de Foz do Iguaçu concluído
Roberto Dziura Jr/AEN

Investimento do estado foi de  R$ 396 milhões
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A linha e o linho 
que empoderam

Projeto de costura capacita mulheres e 
promove empreendedorismo

por Mateus lincoln

Em Samambaia, no Distrito 
Federal, um grupo de mu-
lheres se reúne diariamente 
no Complexo Cultural da 
região para aprender habili-

dades que podem transformar suas vidas. 
Elas participam do projeto “Empodera-
das”, que oferece cursos gratuitos de cor-
te e costura, bordado e alfaiataria.

A iniciativa, voltada para mulheres 
em situação de vulnerabilidade social, 
busca capacitá-las para gerar renda pró-
pria e alcançar a independência finan-
ceira. As aulas seguem até o dia 7 de 
fevereiro, reunindo 15 alunas que, além 
de aprender uma nova profissão, encon-
tram no projeto uma oportunidade de 
acolhimento e esperança.

O produtor Fábio Barrera, idealiza-
dor da iniciativa, explica que o “Empo-
deradas” surgiu em 2022 com o objetivo 
de proporcionar autonomia e autoes-
tima às participantes. Segundo ele, o 
projeto também visa atender mulheres 
em situações delicadas, como violência 
doméstica ou fragilidade emocional. 
“Queremos tornar essas mulheres con-
fiantes, artistas e aptas a empreender, 
mostrando que elas são capazes de su-
perar as dificuldades e construir suas 
próprias histórias”, afirma Barrera.

Ensino inclusivo
O projeto disponibiliza todos os 

materiais necessários — tecidos, linhas, 
máquinas e utensílios — para garantir 
que nenhuma aluna seja excluída por fal-
ta de recursos. As aulas são ministradas 
pelas professoras Mel Colaço e Silva Ju, 
que orientam desde noções básicas até 
técnicas mais complexas de modelagem 
e criação de roupas.

Um diferencial destacado por mui-
tas participantes é a estrutura oferecida 
para mães com crianças pequenas. Du-
rante as aulas, há um espaço dedicado 
às crianças, com monitores preparados 
para cuidar delas enquanto as mães se 
dedicam à capacitação. A aluna Cir-
lene Batista, por exemplo, enfatizou 
como essa medida permitiu sua parti-
cipação: “Eu já deixei de fazer outros 
cursos porque não aceitavam crianças. 
Aqui, sei que meu filho está seguro, e 
isso faz toda a diferença”.

Transformando histórias
As aulas não são apenas um espaço 

de aprendizado, mas também de troca 
de experiências. Hellen Pereira, uma das 
alunas, compartilhou sua trajetória de 
superação ao entrar no curso sem nunca 
ter utilizado uma máquina de costura. 
“Cheguei aqui sem saber sequer passar 
a linha na agulha. Hoje, já consigo fa-
zer bainhas e caseados. É uma satisfação 
enorme ver minha evolução em tão pou-
co tempo”, relatou. Ela também destacou 
a abordagem inclusiva das professoras: 
“Elas ensinam de forma que todas con-
sigam acompanhar, independente do 
nível de conhecimento”.

Já para Cirlene Batista, o curso é uma 
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Aulas irão até o dia 7 de fevereiro e têm estrutura para mães com crianças também participarem

forma de se preparar para o futuro, mes-
mo enfrentando desafios pessoais. “Es-
tou iniciando um tratamento oncológi-
co e não sei se poderei concluir o curso. 
Mas, enquanto estou aqui, aproveito ao 
máximo. Esses dias têm sido terapêuti-
cos e me ajudam a relaxar”, revelou. Ela 
também destacou a importância de co-
nhecer as histórias de outras mulheres 
no projeto: “É bom compartilhar expe-
riências e perceber que não estamos so-
zinhas”.

Impacto no futuro
Mais do que ensinar uma profissão, o 

“Empoderadas” busca despertar nas par-
ticipantes o desejo de empreender. Ao 
final do curso, muitas delas serão incen-
tivadas a transformar suas criações em 
produtos para venda. O projeto também 
orienta as alunas sobre como acessar o 
mercado, participar de feiras e criar suas 
próprias marcas.

“Esse projeto é uma forma de resga-
tar sonhos adiados e dar oportunidade 
para que essas mulheres possam se tornar 
protagonistas de suas histórias”, destaca a 
professora Silva Ju. Segundo ela, o apren-
dizado vai além das habilidades técnicas, 
envolvendo também o fortalecimento 
emocional e o incentivo à autoconfiança.

O idealizador Fábio Barrera também 
tem planos de levar o “Empoderadas” 
para outras regiões administrativas do 

Distrito Federal, ampliando o alcance 
da iniciativa. Para ele, o impacto do pro-
jeto vai além das participantes diretas. 
“Quando capacitamos uma mulher, es-
tamos beneficiando toda a família. Essas 
alunas podem se tornar exemplos para 
suas comunidades”, afirmou.

Perspectivas
Com um período de aulas que une 

aprendizado técnico e acolhimento, o 
“Empoderadas” mostra como iniciativas 
simples podem ter impactos profundos. 
Em um ambiente de apoio e inclusão, as 
alunas encontram mais do que uma pro-
fissão: elas descobrem novas possibilida-
des e caminhos para o futuro.

Enquanto a turma atual segue até 
fevereiro, as histórias de Hellen, Cirlene 
e outras mulheres mostram como a cos-
tura é apenas um começo para grandes 
transformações.

Contexto
O Projeto Empoderadas nasceu 

como uma resposta concreta às desi-
gualdades estruturais enfrentadas por 
mulheres em situação de vulnerabilida-
de no Distrito Federal. Idealizado por 
uma equipe multidisciplinar, o projeto 
alia a capacitação profissional à cons-
trução de redes de apoio comunitárias, 
com o objetivo de promover a autono-
mia financeira e o fortalecimento emo-
cional das participantes.

A iniciativa foi pensada consideran-
do os dados alarmantes sobre violência 
doméstica e desemprego que atingem 
majoritariamente mulheres de baixa 
renda. Dados do Ministério da Mulher 
apontam que, no Brasil, mais de 70% das 
vítimas de violência têm dificuldades em 
romper o ciclo abusivo devido à depen-
dência econômica. Por isso, o Projeto 
Empoderadas propõe não apenas cursos 
técnicos, mas também um acompanha-
mento psicossocial contínuo, oferecen-
do às participantes ferramentas para re-
construírem suas trajetórias.

Desde sua implementação, o pro-
jeto já impactou positivamente a vida 
de centenas de mulheres, oferecendo 
capacitação em áreas como costura, 
gastronomia e tecnologia. Um exem-
plo de sucesso é a história de Ana Cla-
ra, que após participar de cursos de 
empreendedorismo promovidos pelo 
projeto, abriu seu próprio negócio 
de confeitaria e, hoje, emprega outras 
mulheres da comunidade.

Além disso, a expansão recente 
do projeto incluiu parcerias com em-
presas locais e ONGs, ampliando o 
alcance das ações. Essa rede de cola-
boração permite que as participantes 
tenham acesso a estágios e oportu-
nidades de trabalho formal, consoli-
dando o impacto transformador do 
projeto. Em 2025, contando com o 
apoio da Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa do Distrito 
Federal, a expectativa é que o Projeto 
Empoderadas alcance ainda mais re-
giões do DF, contribuindo para um 
futuro mais equitativo e inclusivo.

Mulheres aprendem a confeccionar roupas


